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HORIYE, Erik Yudi. O ensino do Karatê-Dô nas aulas de Educação Física sob 
a perspectiva da Ciência da Motricidade Humana. 2016. 128 fls. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Licenciatura em Educação Física) – Universidade Estadual 
de Londrina, Londrina, Paraná. 2016.  
 

RESUMO 

 
O Karatê-Dô é um conhecimento que precisa fazer-se presente nas escolas de 
educação básica, mais precisamente no Conteúdo Estruturante Lutas, na 
disciplina de Educação Física. O ensino desta luta ainda é falha e quase 
inexistente no planejamento dos professores de Educação Física. Neste sentido, 
levantou a seguinte questão: Quais os conteúdos/ saberes do Karatê-Dô podem 
compor o ensino de luta nas aulas de Educação Física Escolar sob a perspectiva 
da Ciência da Motricidade Humana? Dessa forma, a presente pesquisa teve por 
objetivo investigar e sistematizar os saberes/fazeres do Karatê-Dô a serem 
ensinados nas aulas de Educação Física e ainda relacionar com as premissas da 
Ciência Motricidade Humana. Para tanto, realizou-se uma investigação qualitativa 
de cunho bibliográfico referente a artigos, dissertações, teses, livros e revistas 
referente ao objeto de estudo em questão, o Karatê-Dô, seguido de uma análise 
da filosofia da arte marcial em questão relacionado com as questões éticas 
abordadas pela Motricidade Humana. Entende-se que os conteúdos desta arte 
marcial como seu percurso histórico, os precursores, a cultura oriental, os 
diferentes estilos existentes no mundo, os aspectos técnicos compreendidos no 
Kihon, Kata e Kumitê são importantes para a formação do estudante crítico e 
autônomo para atuar e transformar a realidade em que vive. Por isso, sugere-se 
esses conhecimentos referente à arte marcial oriental, o Karatê-Dô à luz da 
Ciência da Motricidade Humana.  
 
Palavras-chave: Educação; Educação Física; Karatê-Dô; Ciência da Motricidade 
Humana.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 



 
 

HORIYE, Erik Yudi. The teaching of Karate-do in Physical Education from the 
perspective of the Science of Human Motricity. 2016. 128 f. Completion of 
Course Work (Graduation in Pshysical Education) – State University of Londrina, 
Londrina, Paraná. 2016. 

 

ABSTRACT 

 
The Karate-do is a knowledge that needs to be present in the basic education 
schools, more precisely in the Content Structuring Fights in Physical Education. 
The teaching of this fight is still lacking and almost non-existent in the planning of 
physical education teachers. In this sense, it raised the question: What are the 
contents / Karate-do of knowledge may select educational struggle in school 
physical education classes from the perspective of the Science of Human 
Motricity? Thus, the present study aimed to investigate and systematize the 
knowing / doing the Karate-do to be taught in physical education classes and still 
relate to the premises of Human Motricity Science. To this end, we carried out a 
qualitative research literature nature regarding articles, dissertations, theses, books 
and magazines related to the subject matter in question, Karate-do, followed by an 
analysis of the martial art philosophy related issue with the ethical issues raised by 
Human Motricity. It is understood that the contents of this martial art as their 
historical course, the precursors, the oriental culture, the different existing styles in 
the world, the technical aspects covered in Kihon, Kata and Kumite are important 
for the formation of critical student and autonomous to act and transform the reality 
in which he lives. Therefore, this knowledge concerning the oriental martial art it is 
suggested, the Karate-do in the light of the Science of Human Motricity. 
 

Keywords: Education; Physical Education; Karate-do; Science of Human Motricity. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Educação Física, por volta de 1980, passou por uma crise que se 

resume em uma grande diversidade de saberes, confundindo-se entre a medicina, 

biologia, sociologia, psicologia e pedagogia. Esse empréstimo de conhecimento 

das demais disciplinas, segundo Sérgio (1991) refere-se à crise de identidade da 

disciplina em questão.  

Especificamente na Educação Física Escolar, a grande questão 

encontrava-se em identificar/selecionar quais saberes e de que forma o professor 

deve ensinar durante as aulas. Palma et.al (2010) explicita que a disciplina 

Educação Física na escola tem sido vista, em sua maioria, como área de 

atividades esquecendo-se do conhecimento necessário para a formação dos 

estudantes. Nesse contexto tem priorizado as ações que visam o desenvolvimento 

dos esportes. 

Observa-se que desde à década de 70 do século XX, o esporte já 

determinava o conteúdo de ensino da Educação Física e sua predominância em 

relação aos outros saberes transformava o professor em treinador físico, 

preparando o aluno atleta para à prática esportiva e de rendimento (COLETIVO 

DE AUTORES, 1992). 

As Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Paraná (2008) 

propõem quais saberes devem ser ensinados nas aulas de Educação Físicas, 

nomeando-os Conteúdos Estruturantes, sendo Esporte, Jogos e Brincadeiras, 

Ginástica, Dança e Lutas.  

As Lutas, um dos Conteúdos Estruturantes propostos pelas diretrizes, 

abrange uma gama de conhecimentos que devem compor o ensino de tal 

conteúdo. Mesmo estando previsto o ensino do Conteúdo Estruturante Lutas nas 

aulas de Educação Física Escolar, não é o que acontece, necessitando assim 

incluir este conteúdo no planejamento uma vez que os conteúdos precisam ser 

ensinados em uma proporção igual.  

O Karatê-Dô, um dos saberes do Conteúdo Estruturante Lutas, foi o 

objeto de estudo da presente pesquisa, que buscou responder a seguinte questão: 
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Quais os conteúdos/ saberes do Karatê-Dô podem compor o ensino de luta nas 

aulas de Educação Física Escolar sob a perspectiva da Ciência da Motricidade 

Humana? 

A partir dessa questão, o estudo teve por objetivo sistematizar os 

saberes/ fazeres do Karatê-Dô a serem ensinados nas aulas de Educação Física 

sob a perspectiva da Ciência da Motricidade Humana. Para atingir tal objetivo, foi 

necessário Identificar os conteúdos do Karatê-Dô a serem ensinados, relacionar o 

ensino dos saberes selecionados com as premissas da Ciência da Motricidade 

Humana, identificar a importância do ensino do Karatê-Dô para a formação de 

valores éticos e morais do estudante.  

Para a realização da pesquisa, caracterizada por uma investigação 

qualitativa de cunho bibliográfico, foram utilizados livros, dicionários, 

enciclopédias, artigos, dissertações e teses dos temas abordados. A pesquisa 

bibliográfica, segundo Gil (2002, p. 45) possui uma grande abrangência de 

fenômenos possibilitando o estudo de informações dispersas pelo mundo todo, 

sendo que “permite ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito 

mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente”. 

Primeiramente pesquisou-se a temática Karatê-Dô, utilizando-se livros, 

artigos, dissertações, teses, revistas, enciclopédias e dicionários. A busca pelas 

fontes citadas ocorreu na biblioteca da Universidade Estadual de Londrina, em 

base de dados online e acervo próprio. Os aspectos técnicos selecionados têm 

por referência, manuais de treino publicados por mestres desta arte marcial. 

Após a seleção dos conteúdos do Karatê-Dô, organizou-se os saberes 

e estudou-se as premissas da Ciência da Motricidade Humana para então 

relacionar os saberes desta luta com a referida ciência.  

Em seguida, foi identificado e analisado as questões filosóficas do 

Karatê-Dô, estabelecendo relações com as questões éticas abordada pela Ciência 

da Motricidade Humana.  

Por fim, após organizar os conteúdos do Karatê-Dô, relacionar com as 

premissas da Motricidade Humana e percorrer por questões éticas, foram 
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elaborados planos de aula com o intuito de auxiliar o ensino do Karatê nas aulas 

de Educação Física.  

Este trabalho justifica-se pela necessidade do ensino do Karatê-Dô, 

contemplando o Conteúdo Estruturante Lutas, nas aulas de Educação Física. Uma 

das importâncias do ensino desta luta, segundo Cartaxo (2011) é conscientizar a 

sociedade de que o ideal de violência no qual o Karatê está envolto é um grande 

equívoco, pois um dos objetivos é de conter qualquer espírito de agressão.  

Cartaxo (2011) ainda explicita que a falta do ensino desta arte marcial 

em questão deve-se ao pouco conhecimento durante a formação inicial dos 

professores. Por isso, espera-se que a pesquisa realizada auxilie os docentes 

para planejarem da melhor maneira o ensino do Karatê-Dô, para além da 

repetição prática das técnicas por si só.  

A escolha do tema Karatê-Dô iniciou-se a partir do desejo do presente 

autor, pois desde os seis anos de idade já praticava esta arte marcial. Ao passar 

dos anos, após diversas competições, a maior indagação tomou parte da 

consciência, sendo a seguinte questão: “Porque o Karatê não é ensinado nas 

escolas? Há ensinamentos no Karatê de grande relevância para a formação do 

sujeito em todos os aspectos, então porque não ser ensinado nas aulas de 

Educação Física?”. 

Em relação à escolha da Ciência da Motricidade Humana para o 

embasamento de toda a pesquisa deve-se ao GEPEMH (Grupo de Estudos e 

Pesquisa em Motricidade Humana e Corporeidade). Entre as teorias estudadas, 

esta é a que mais se aproxima do ensino que desejamos, de forma complexa, 

integral, e pensando na formação do ser humano, que age em busca de seus 

sonhos, se superam e transformam a realidade que está inserido.  

Dessa maneira, além de selecionar e organizar os saberes do Karatê-

Dô para o ensino nas aulas de Educação Física, o desejo do autor será de 

apresentar a importância do ensinamento desta arte marcial na formação dos 

estudantes para transpor os conhecimentos apreendidos para o próprio contexto. 
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No primeiro capítulo é apresentado a Ciência da Motricidade Humana, 

teoria na qual embasa todo o trabalho realizado, com suas premissas explicitadas, 

com o objetivo de compreender esta ciência.  

No segundo capítulo, percorre-se às questões filosóficas do Karatê-Dô 

em paralelo com as questões éticas abordadas pela Ciência da Motricidade 

Humana, estabelecendo relações com o objetivo de ampliar o enfoque do docente 

nas aulas de Educação Física.  

No terceiro capítulo, são apresentados os conteúdos do Karatê-Dô, 

sendo a história, os estilos existentes e os aspectos técnicos (kata, kihon, kumitê). 

É explicitada cada técnica com as respectivas imagens, exposto em anexo.  
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CAPÍTULO I – A CIÊNCIA DA MOTRICIDADE HUMANA 

 

A Ciência da Motricidade Humana, proposta pelo professor português 

Manuel Sérgio, realiza um corte epistemológico na Educação Física Tradicional 

superando o paradigma dualista antropológico cartesiano em direção ao 

paradigma complexo (SÉRGIO, 1999). 

A Educação Física tradicional se pauta na concepção cartesiana, no 

qual Segundo Descartes (apud Pereira, 2007, p. 36) “o corpo não é mais do que 

uma estátua ou máquina de terra” evidenciando-se o corpo enquanto marionete da 

razão e das leis da natureza, preocupando em quantificar o ser humano. Dessa 

maneira, o ser humano move-se totalmente a mercê da mecânica movido apenas 

pela razão, ignorando o ser humano em todos os seus aspectos. 

Descartes fragmentou dessa forma o homem, dividindo-o em dois 

princípios distintos e irredutíveis, sendo o corpo e a alma, res cogitans e res 

extensa. Gonçalves (1994, p. 51) explica que a vivência da “corporalidade é 

substituída pela sua representação na mente, e os objetos do mundo exterior 

transformam-se em meros dados da consciência”.  Assim, o homem perdeu de 

vista o ser e o sentido da existência.  

Manuel Sérgio propõe então a Ciência da Motricidade Humana como 

uma ruptura com a Educação Física tradicional pautada na prática pela prática, 

mecanização do movimento humano, pela fragmentação (TOJAL, 1999). Tal 

ciência tem como objetivo resolver os problemas ontológicos e epistemológicos da 

referida Educação Física.  

A Ciência da Motricidade Humana é entendida como “ciência 

independente, que estuda o ser humano, no movimento intencional da 

transcendência, em que a dimensão originária da abertura ao mundo se revela na 

plenitude de seu significado” (SÉRGIO apud PEREIRA, 2007, p. 6).  

Para compreender a Ciência da Motricidade Humana fez-se necessário 

o estudo da complexidade, a intencionalidade operante, o sentido e o significado, 

o ser humano práxico e a transcendência. 
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1.1 A Motricidade Humana conectada ao Paradigma complexo 

 

O corpo humano, da Educação Física, muitas vezes é compreendido 

enquanto corpo-máquina, objeto da alma, caracterizando a fragmentação do ser 

humano.  Segundo Manuel Sérgio (1999, p. 145) “se vê que a dita Educação 

Física [...] isola o físico do intelectual e moral e assim não é uma categoria 

gnoseológica, nem uma categoria sociológica – é um conglomerado de técnicas, 

sem qualquer tipo de fundamento válido”.  

Manuel Sérgio afirma que a Educação Física foi um “produto do 

cartesianismo, o qual fazia do corpo humano uma simples máquina no espaço 

tridimensional da geometria euclidiana [...] simples máquina sujeita às leis da 

natureza”(1999, p. 191). Esta concepção deveria então ser superada, pois o ser 

humano é mais do que simples “máquina”.  

Segundo Estrada (2009, p. 86) a “problemática epistemológica baseia-

se nas noções de pluralidade e complexidade dos sistemas físicos, biológicos e 

antropossociológicos, cuja compreensão requer um outro paradigma – o da 

complexidade”. Evidencia-se então a ruptura da visão simplista para uma 

compreensão integral do ser humano.  

A Ciência da Motricidade Humana, utilizando-se do paradigma da 

complexidade de Edgar Morin, defende que o ser humano deve ser compreendido 

como um ser inteiro, uno, em sua totalidade e complexidade, sem a distinção entre 

corpo e mente, entre sensível e inteligível. Compreende o homem em constante 

interação com o mundo e sociedade, não separa a teoria e prática, corpo e alma, 

sensível e inteligível e não se limita somente ao biológico e físico. 

Manuel Sérgio (1996) cita Edgar Morin quando diz que “o ser humano 

não é físico pelo seu corpo” (p. 47). Não temos um corpo, mas somos um corpo 

materializado pela complexidade humana. Dizer que temos um corpo significa que 

temos um objeto, no qual podemos jogar descartar sem deixar de ser quem 

somos. No entanto, se descartarmos o corpo, deixamos de ser quem somos.  

Edgar Morin sugere no paradigma complexo a “relação entre os 

aspectos físicos e cognitivos, sem separá-los, uma vez que se acredita que a 
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motricidade intervém em todos os níveis das funções cognitivas, mediando as 

experiências e a compreensão. ” (MORIN, apud PEREIRA, 2007, p. 9). 

É necessário uma “Educação Física em que o seu cartesianismo, mais 

ou menos institucionalizado, vá progressivamente dando lugar a uma visão (e 

ação) holística e sistêmica do ser humano” (SÉRGIO, 1989, p. 89). Com a 

superação da visão simplista, espera-se que a Educação Física compreenda o ser 

humano para além do simples movimento mecânico, o homem que se movimenta 

intencionalmente em busca da transcendência, de superar-se, para transformar a 

sociedade.  

 

1.2  Intencionalidade Operante  

  

A partir da superação da visão fragmentada do ser humano em direção 

à uma compreensão complexa de homem, a Ciência da Motricidade Humana 

baseada na fenomenologia de Merleau-Ponty objetiva o ser humano consciente e 

que interpreta o mundo a partir de suas experiências (PEREIRA, 2007). As ações 

conscientes são realizadas com intencionalidade operante, ou seja, é a intenção 

nas ações movida pelos objetivos e sonhos. 

A influência do filósofo francês Merleau-Ponty foi importante para o 

estudo dos fenômenos em sua essência, característica da ciência fenomenológica. 

Tojal (1999, p. 91) explica que a “aquisição da fenomenologia que mais atenção 

tem merecido é a noção de intencionalidade”. A partir da intenção é que “devemos 

descobrir o homem e o mundo, e através da percepção é que se alcançam as 

essências, o sentido e a significação do mundo e das coisas” (TOJAL, 1999, p. 

91).  

Para Manuel Sérgio (1999, p. 164), o sujeito é inseparável do mundo, 

sendo que é “um sujeito que outra coisa não é que um projeto do mundo e o 

sujeito é inseparável do mundo, mas de um mundo que é ele próprio a projetar”. 

Essa compreensão explica o sentido da expressão “mundo vivido” por Merleau-

Ponty.  
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A intenção do ser humano se traduz nos objetivos ligados aos sonhos e 

desejos. É a partir desse busca para atingir tais objetivos que se evidencia a 

intencionalidade do homem. É necessário entender a intenção, o objetivo, o 

sentido e o significado numa unidade com o homem. 

 

A consciência imbuída de intencionalidade e o corpo dotado 
de movimento, ao integrarem-se numa unidade humana, 
formam uma significação existencial, onde é dador e nos é 
dado um relacionamento dialético, entre o organismo, o 
pensamento e o mundo que está aí (SÉRGIO apud TOJAL, 
1999, p. 91).  

 

A ação intencional, fruto da consciência, da vontade e dos sonhos, leva-

nos a “ter sempre em conta o mundo e os outros” (TOJAL, 1999, p. 92), 

baseando-se na práxis, ou seja, no agir significador. Por isso, a Educação Física 

precisa transpor a visão fragmentada de ser humano do simples agir mecânico 

para uma visão complexa e dotada de intenção, alcançando assim, transcender-

se.  

 

1.3  Sentido e Significado 

 

Na Educação Física tradicional, o corpo é entendido enquanto parte 

distinta da mente, apenas como objeto da alma. Essa concepção cartesiana 

influenciou sobremaneira a valorização do esporte de rendimento apenas. 

Buscava-se o corpo e a performance perfeita, com ênfase na técnica sem haver 

nenhuma atribuição de significado e reflexão sobre as ações.  

As ações conscientes movidas por uma intencionalidade operante rumo 

aos objetivos e sonhos necessita de sentido e significado. Cada aula de Educação 

Física, cada conteúdo como Ginástica, Lutas, Jogos, Esportes e Dança, e cada 

ação, movimento e decisão devem possuir um sentido e significar algo para a vida 

do ser humano. 

Atribuir um sentido e significado na práxis do homem significa estar em 

constante relação com o mundo. Significa erradicar a separação de homem e 
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sociedade. Somente é atribuído um sentido e significado se há a intenção e o 

objetivo traçado para mover-se.  

O sentido e o significado, da mesma forma que a intencionalidade 

operante, é idealista, pois se trata de dos sonhos e desejos do ser humano. 

Manuel Sérgio (1999) destaca que é preciso haver menos individualidade e mais 

colaboração um com o outro, para ambos transformarem o mundo. Isso significa 

que apesar do homem possuir seus desejos e vontades, é necessário discutir-se a 

moral e ética, já que a sociedade está envolvida com o agir humano.  

A Educação Física, a partir da Ciência da Motricidade Humana há que 

erradicar a noção de prática pela prática e o mover-se mecanicamente, para uma 

nova compreensão de ser humano: homem compreendido em sua complexidade, 

em todas as suas dimensões, no qual age com intencionalidade e atribui um 

sentido e significado para tudo na vida. 

O homem que busca os seus sonhos para transcender-se é aquele que 

aplica um sentido e significado para as suas ações. É nesse momento que a 

possibilidade de perceber-se no mundo é atingível. A partir do momento que deixa 

de se alienar às amarras, seja qual for, o homem alcança a autonomia para viver o 

seu sonho. 

  

1.4  Ser Humano Práxico 

 

Na teoria da Motricidade Humana, a formação do sujeito práxico é o 

objetivo do ramo pedagógico deste paradigma proposto por Manuel Sérgio para 

substituir a Educação Física, a Educação Motora. O ser práxico é aquele que além 

de realizar a ação, possui consciência e decisão ao atuar, é aquele que 

intencionalmente toma as próprias decisões para enfrentar um problema. 

(PEREIRA, 2007).  

O sujeito práxico não é alienado, pois suas ações, dotadas de uma 

intenção, possuem um sentido e um significado. É uma nova concepção de ser 

humano, rompendo com a visão tradicional e fragmentada de corpo.  
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A motricidade não é o “simples movimento, porque é práxis e, como tal, 

cultura (ou seja, transformação que o Homem realiza, consciente e livremente, 

tanto em si mesmo como no Mundo o que o rodeia)” (SÉRGIO, 1999, p. 148). A 

partir das ações intencionais com sentido e significado em busca dos sonhos e 

objetivos, podendo ser sociais, afetivos, materiais ou ideológicos, é que o ser 

humano é compreendido em sua complexidade.  

Tojal (1999) explica que a práxis, segundo Manuel Sérgio significa: 

 

Tudo o que, através do contributo indispensável da 
motricidade, contribui à manutenção e desenvolvimento da 
humanidade. Não é tanto um labor espiritual ou especulativo, 
mas algo que, objetiva e materialmente, transforma a 
realidade. A teoria, isolada, não tem eficácia real. Só a tem 
quando se traduz numa conduta motora. A prática é a teoria 
materializada, e a teoria é a prática formalizada (TOJAL, 
1999, p. 98).  

 

A Educação Física prática precisa ser superada, pois como diz Manuel 

Sérgio (1999), a teoria não se isola da prática e a prática não se isola da teoria. 

Isso é práxis, é a teoria e prática simultânea. O ser humano deve ser práxico, pois 

dessa forma ele se transforma e transforma o seu modo de ser e estar.  

O professor, na aula de Educação Física, precisa se atentar ao superar 

a prática pela prática, característica da tradição disciplinar. Superar a prática 

isolada não significa sobrepujar a teoria e partir para outro extremo, mas manter o 

equilíbrio, a constante conexão entre reflexão e ação. “É a práxis que explica e 

precede a teoria, é a acção que precede e explica na reflexão a contemplação” 

(SÉRGIO, 1999, p. 170).  

O sujeito práxico é aquele que escreve sua história, que transforma e 

se transforma, que se move sempre adiante buscando alcançar seus objetivos, 

sempre com intencionalidade, para assim transcender-se e buscar mais. O ser 

práxico é aquele que não se isola do mundo, mas consciente de que faz parte 

dele.  

 

1.5  Transcendência 
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Os projetos do ser humano influenciam no aparecimento de uma força 

única para que se alcance o que almeja, e dessa forma, alcançar a 

transcendência, ou seja, um novo ser que evoluiu em algum aspecto para melhor. 

O termo tratado não se refere à questão de elevação do espírito ou da alma, mas 

de superação do ser humano, nos seus sonhos e objetivos.  

O ser humano é um ser carente que sempre está buscando algo. 

Quando é traçado um objetivo, o homem planeja-se para alcançar, existindo a 

intencionalidade operante no movimentar-se e é atribuído um sentido e 

significado. Para Manuel Sérgio,  

o homem é um ser de necessidades... que não são 
unicamente materiais, que envolvem também aspirações à 
plenitude da reflexão crítica, ao amadurecimento 
especulativo, ao cume das possibilidades de criatividade 
cultural, ao sonho (SÉRGIO, 1999, p. 171).  

 

Para transcender, Sérgio (1999) afirma que é preciso encontrar o 

sentido da própria transcendência. Por isso a consciência e a intencionalidade se 

faz presente quando falamos da compreensão do ser humano em sua 

complexidade. O homem, em sua complexidade, inteiro, uno, práxico, sempre 

atribuirá um sentido e significado para tudo na vida, pois é consciente de suas 

ações e percebe a sua realidade.  

O homem é “um ser inacabado e com a consciência das suas 

limitações, utopia, transforma-se num lugar privilegiado de ruptura com um viver 

repetitivo, monocórdico, determinado por censores ideológicos” (SÉRGIO, 1999, p. 

176).  

A Ciência da Motricidade Humana entende que o homem e o mundo 

não se separam, pois é ele quem constrói sua história. Segundo Freire (1983, 

p.30) o homem “está no mundo e com o mundo”, pois “se apenas estivesse no 

mundo, não haveria transcendência nem se objetivaria a si mesmo”. O ser 

humano se identifica com a sua própria ação, sendo que assim ele transforma a 

sua própria realidade.  

O ser humano que busca transcender-se mostra por meio de sua 

motricidade esse anseio por mais. Não se resume a ter mais, mas pela 
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capacidade de ser mais e ser melhor. Buscam-se novas possibilidades, fazendo-

se sujeito da história. É a autonomia humana que a Educação Física precisa 

promover tanto nos professores quanto nos estudantes.  

A Ciência da Motricidade Humana tem por objetivo, neste estudo, 

embasar o ensino do Karatê-Dô nas aulas de Educação Física. Deseja-se ensinar 

“homens fortes para pensar e agir, homens que sejam senhores e não escravos 

das circunstancias, homens que possuam amplidão de espírito, clareza de 

pensamento e coragem nas suas convicções” (WHITE, 2008).  

O ensino do Karatê-Dô há que ter um sentido, “interpretado como 

direção, um caminho a ser seguido, o relativo ao “DO1” para o pensamento 

oriental” (SANTOS, 2014, p. 113). O “caminho”, relativo ao “DO”, implica nas 

escolhas que o ser humano faz. É o caminho para a superação, caminho rumo a 

transcendência, caminho que leva para “ser mais”.  

O ser humano, ao longo da vida, fará inúmeras escolhas, sendo que 

cada escolha o levará para alguma direção. Nesta nova direção, implica outras 

escolhas, que levará para novos caminhos. A ideia do sufixo “DO” (Karatê-Dô) 

implica nos caminhos existentes na vida evidenciando o ciclo da vida, resultante 

das escolhas feitas.  

O Karatê-Dô vai além do simples movimento sistematizado. Ensinar 

esta arte marcial sob a perspectiva da motricidade humana implica no ser humano 

“enxergar além dos limites da forma e dispostos a invadir campos e dimensões 

que constituem sua essência” (SANTOS, 2014, p. 107).  

O estudante deve aprender a tomar as decisões de forma crítica, sendo 

que tais escolhas devem ser norteadas de princípios éticos e morais. Por isso, a 

Ciência da Motricidade Humana preocupa-se também com a formação ética e 

moral dos indivíduos para que atuem na sociedade de maneira justa para si 

próprio e para com o próximo. 

A Educação Física é uma disciplina pedagógica, que aborda o 

conhecimento da nossa cultura motora e que trata da formação e da educação do 

indivíduo sendo que os valores éticos, morais, filosóficos e sociais do Karatê-Dô e 

                                            
1
 Do japonês “Caminho” 
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as premissas da motricidade humana também podem colaborar no processo de 

formação/ educação dos estudantes enquanto um ser que “saiba estar” na 

sociedade. 
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CAPÍTULO II - A FILOSOFIA E OS VALORES DO KARATÊ-DÔ E A CIÊNCIA 

DA MOTRICIDADE HUMANA 

 

O ensino do Karatê-Dô sob a perspectiva da Ciência da Motricidade 

Humana implica em conceber esta arte marcial para além de realizar os 

movimentos. Busca-se a formação do caráter dos estudantes nas aulas de 

Educação Física.  

Segundo Santos (2014) a interpretação dos fenômenos pode ser 

ampliada a partir do conjunto de cinco campos, que formam os campos 

sistêmicos: campo da ação, campo de significação, campo valorativo, campo 

relacional e campo histórico cultural.  

O campo da ação consiste no visível e na concretude das vivências 

corporais. É o momento na aula de Educação física que é possível o “ser colocar-

se em ato” (SANTOS, 2014, p. 113). Não é simplesmente realizar cada movimento 

exigido, mas transformar cada ato em forma de linguagem.  

O campo da significação parte para as questões subjetivas do 

fenômeno. O ser humano é um ser em constante busca de sentido e superação, 

aberto a possibilidades. Santos (2014) explica que remete a dimensão invisível 

dando sentido à ação, propiciando sentido e significado ao movimento do homem.  

Todo tipo de atribuição de valores implica no campo valorativo. O 

homem é o construtor dos valores culturais do movimento humano, e não o 

esporte, o jogo, a luta, a dança ou a ginástica. Dessa forma, é na ação que este 

campo de materializa e é no campo relacional que é veiculado.  

No campo relacional evidenciam-se as relações interpessoais. Trata-se 

da convivência com o próximo, entre eu, o outro e o mundo numa relação dialética 

(SANTOS, 2014). As relações dialógicas vão além da linguagem oral e escrita, 

possibilitando a humanização por meio das trocas de experiências. É na interação 

entre os saberes que o homem torna-se de fato ser humano, um ser dotado de 

valores, significados e totalmente necessitado de relacionamento.  

O homem é um ser envolto de cultura, inserido num certo contexto 

cultural. É no campo histórico cultural que percebemos a influencia social na ação 
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humana, no qual, segundo Santos (2014) não pode isolar-se. Mesmo a Ciência da 

Motricidade Humana sendo idealizada pelo lado ocidental do mundo percebe-se 

que os princípios e premissas se aproximam do pensamento oriental, visando o 

ser humano por inteiro, sem fragmentar. Por isso, é necessário que o homem 

perceba outras culturas além daquela que se insere rumo à transcendência.  

Ao pensar em estudar a filosofia e os valores do Karatê-Dô, todos os 

campos citados devem ser compreendidos e materializados, afinal trata-se de um 

pensamento complexo, uma teia de saberes.  

Neste capítulo, a questão a ser analisada e estudada são as 

aproximações/convergência da filosofia e dos valores do Karatê-Dô e da Ciência 

da Motricidade Humana. Primeiro, analisou-se as definições de ética conforme seu 

percurso histórico, sua relação com a Educação e Educação Física. Em seguida, 

estudou-se a filosofia do Karatê-Dô bem como as questões éticas e morais para a 

formação do homem, relacionando o pensamento oriental de ser humano com a 

Ciência da Motricidade Humana, teoricamente pensamento ocidental.  

 

O QUE É ÉTICA? 

 

A ética é a ciência da conduta, ou seja, é a condução do ser humano 

para algo, nesse contexto, para a virtude. Há duas concepções diferentes porém 

atreladas na conduta dos homens, sendo a ciência do fim e a ciência do móvel 

(motivo) para o agir humano. A primeira define a natureza que o próprio ser 

humano assume constituindo seu ideal e caráter. A ciência do móvel configura-se 

no objeto da vontade humana e nas regras a serem obedecidas. (ABBAGNANO, 

2007).  

A função da ética é de sinalizar os princípios formais para o ser humano 

sem que indique qual o caminho a percorrer, pois entende-se que o homem há 

que discernir e orientar sua ação. Neste sentido a ética possui um campo de saber 

próprio, caracterizando-se autônoma e independente de outros saberes possuindo 

uma racionalidade própria, o campo do agir humano (CENCI, 2000).  
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Entende-se a partir de Cortella (2009) que a questão ética está atrelada 

à liberdade de escolha para cada escolha, ou seja, o livre arbítrio, sendo que 

todos possuem esse poder de decisão. Dessa forma, só existe o julgamento ético 

se houve liberdade para tais decisões. É impossível existir um ser humano que 

não seja ético, sendo que existem éticas diferentes, de acordo com cada cultura, 

regras e normas.  

Compreendendo ética enquanto a conduta a ser seguido de maneira 

livre em algum conjunto social, Aristóteles (CENCI, 2000) parte do entendimento 

que a ética baseia-se na virtude humana. Explica ainda que esta origina-se de 

duas dimensões que orienta o agir humano, o agir racional e irracional. O agir 

racional é caracterizado pela prudência e controle das emoções preocupando-se 

com o fim enquanto “bem desejável em si (...), a felicidade” (p. 29), ou seja, o 

importante é alcançar a felicidade plena. O agir irracional implica no impulso por 

desejos, tais quais paixões, ódio, necessidade, entre outros sentimentos. Neste 

sentido, as escolhas não estão vinculadas à razão, podendo existir um fim bom ou 

ruim. 

A escolha, seja racional ou emocional, trata-se de um ato consciente, 

pois existe a questão de responsabilidade pelas decisões. Cenci (2000) 

exemplifica que o agir mal de um homem embriagado responderá pelos seus atos 

maus, pois fez a escolha da embriagues sabendo o resultado e as possíveis 

consequências. 

2.1  AS ORIGENS DA ÉTICA E SEU PERCURSO HISTÓRICO 

2.1.1 Idade Antiga 

A ética origina-se no ocidente a partir do pensamento socrático da 

elevação da alma, ou seja, a essência do homem, segundo Cenci (2000), está na 

sua alma. Sócrates explica que é a virtude humana que expressa a alma boa ou 

má, sendo que o homem bom será bem sucedido e o homem mau, fracassado. 

Dessa forma, entende-se que a ideia socrática concebia para o homem e seu agir, 

obrigações à si mesmo.  

Platão, assim como Sócrates, vai afirmar a subordinação do corpo à 

alma, pois Cenci explica que (2000, p. 16) “os bens ou valores que aparecem 
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como próprios ao corpo e aos bens exteriores devem ser entendidos como 

subordinados à alma; do contrário, se se sobrepuserem aos valores da alma, 

tornar-se-ão negativos”. Entende-se então que é a partir da alma que evita-se o 

mal e consegue o melhor. No entanto, Platão afirma o conceito de justiça 

enquanto critério para a virtude humana, denominada justa medida.  

O conceito acima apresenta diversos equívocos, pois a justiça poderia 

ser mascarada por “parecer” justo ao invés de “ser” justo. Cenci (2000) explicita 

que não há como saber se um indivíduo age por querer a justiça, ou se as 

vantagens de parecer justo o faz agir de tal maneira. Portanto, Platão defendeu 

que a justiça deve ser buscada dentro de si mesmo, superando a concepção de 

justiça baseada em comportamentos por leis.  

A ética em Aristóteles, segundo Sassateli (2009), está vinculada à 

política, pois entende o ser humano enquanto ser social que somente vive em 

sociedade, e diretamente às virtudes. O homem, na visão aristotélica, era único, 

no sentido de corpo e alma, opondo-se à dualidade ontológica do ser humano por 

Sócrates e Platão.  

Cenci (2000) explica que para Aristóteles a virtude era alcançada pelo 

“cultivo de hábitos bons e moderados” (p. 21), sendo assim um processo 

permanente e contínuo, negando a ideia de algo inato do ser humano. O agir 

humano, nesse contexto é importante para análise do homem se é ou não 

virtuoso. Evidencia-se também a formação de caráter do indivíduo pois será o 

determinante para seu agir.  

A ética faz-se presente no mundo Grego no momento que a ação do 

homem atinge o outro com maior intensidade, pois a vida do ser humano só 

alcança a felicidade se a cidade é feliz. Surge então o conceito de cidadão, aquele 

que pertence a uma cidade.  

A partir dos pensamentos gregos sobre a ética, surgem diversas ideias 

a respeito da conceituação ética. Afirma-se então que o Ocidente Antigo é palco 

para o surgimento de pensamentos acerca do ser humano e seu agir, seja pela 

justiça, por virtude, ou em busca da felicidade. Há de concluir que a ética antiga 
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resume-se em agir pela razão, agir por meio do caráter de cada indivíduo e a 

relação entre a conduta humana pelos valores da sociedade.  

 

2.1.2 Idade Medieval 

 

Na Idade Média, o pensamento de alcançar a felicidade ainda se 

mantém. No entanto, ao invés de alcançar a felicidade terrestre, busca-se a vida 

eterna após a morte. É evidente a ruptura com a cultura grega e romana na Idade 

Antiga, devido à formação de feudos. Segundo Evangelista (2003) a figura 

principal responsável pelo agir humano, antes a cidade, agora é a Igreja Católica 

Apostólica Romana.  

Há uma doutrinação da população a partir dos dogmas, princípios, 

mandamentos, santos e arcanjos da Igreja. A religião passa a definir e orientar 

toda a ação do homem sendo então, movida pela fé. Entre os indivíduos, Deus 

torna-se o único mediador.  

Tem-se como principais sujeitos no período do Cristianismo, São 

Tomás de Aquino e Santo Agostinho. Segundo Campos, Greik e Vale (2002) 

afirma-se a ética do livre-arbítrio, no qual o homem é fraco, pecador e há uma 

divisão entre o bem e o mal. É a lei divina que orientará qualquer ação humana.  

Esta época é marcada pelo Teocentrismo no qual Deus é o centro de 

todo pensar e agir humano. A Igreja torna-se a maior e mais poderosa instituição, 

colocando-se como a única autoridade capaz de julgar o homem e de disseminar 

seu conhecimento (dogmas, princípios e mandamentos).  

O homem, segundo Evangelista (2003) começa a temer o pecado no 

qual ronda seu pensar e agir humano. A Igreja então, com todo o seu poder, 

acaba por perseguir aqueles que infringem a lei eterna. As vezes, as pessoas 

eram perseguidas pelos interesses próprios da Igreja, sendo que algumas 

doutrinas não eram divinos, mas doutrina própria.  

Neste contexto para o ser humano alcançar a felicidade eterna por meio 

da salvação, são necessárias as virtudes intelectuais e morais sendo a justiça, 

prudência e temperança e também as virtudes teologias, como a fé, esperança e 

caridade. A ética do livre arbítrio, considerado um dom de Deus, permite então a 
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liberdade de escolhas, podendo resultar no pecado ou em atitudes que levem à 

vida eterna. 

 

2.1.3 Idade Moderna 

 

Em oposição da tendência do teocentrismo, marca do período medieval 

e religioso, evidencia-se uma tendência antropocêntrica, que se inicia no período 

Renascentista. (SASSATELI, 2009). Este período é marcado por duas teorias 

éticas diferentes.  

Primeiro Sassateli (2009) explica que Immannuel Kant, em uma teoria 

humanista, defende a ética formal e autônoma sendo que o ser humano legisla a 

si mesmo. Para Kant, a lei moral provém da ideia de liberdade, ou seja, o homem 

é considerado o fim, e não o meio assim como na Idade Antiga e Idade Média.  

Outra teoria ética deste período são as correntes relacionadas ao 

racionalismo, empirismo, positivismo e cientificismo. Trata-se de uma ética 

utilitarista do ser humano. Estudiosos como Nicolau Copérnico, René Descartes, 

Galileu Galilei, Isac Newton, defendem a razão como o único caminho para a 

verdade, necessitando assim de um método, discernimento, distinção e 

comparações.  

A história da humanidade na Modernidade é marcada por diversas 

revoluções sociais, pela reforma religiosa contra a unidade cristã medieval, a 

ascensão de uma nova classe social – a burguesia e pelo modo científico de 

pensamento e ação, provocando a ética naturalista (CAMPOS, GREIK e VALE, 

2002).  

Segundo Evangelista (2003) este período é marcado pela ascensão do 

Estado moderno no lugar dos feudos, marcado pelos povos, territórios e 

soberania. Tem se o nascimento do Estado Absolutista, no qual todo o poder 

centra-se nas mãos do soberano e posteriormente o Estado Constitucionalista, de 

caráter democrático.  
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Percebe-se nesta época, um distanciamento da política e da ética, no 

qual a primeira caracteriza-se por ser pública e a segunda por ser íntimo e pessoal 

(individual).  

O ser humano torna-se o centro do agir e do pensar sendo que se 

buscam os interesses próprios. No entanto, não existe bondade natural nos 

homens, mas por natureza, é egoísta, cruel, agressivo, ambicioso, ganancioso. 

Por isso, é herdada do período Medieval, a ideia de dever, não de Deus, mas das 

leis universais (CAMPOS, GREIK e VALE, 2002). 

Kant afirmou que a natureza humana conduz o homem a agir conforme 

os seus próprios desejos fazendo do ser humano o centro do conhecimento e da 

moral. A partir do momento que se deixa levar pelos sentimentos, impulsos, 

desejos e paixões, o homem perde a sua autonomia ética (CAMPOS, GREIK E 

VALE, 2002).  

Campos, Greik e Vale (2002) apresentam o filósofo Friedrich Hegel 

como responsável por uma nova perspectiva ética. Para Hegel, o homem é 

considerado sujeito histórico e social, sendo que o pensar e o agir submete-se às 

vontades das instituições da sociedade. Há uma valorização das questões 

culturais do ser humano, entendendo que os valores culturais se interiorizam no 

homem e acabam, por instinto, moldando a própria ética.  

O agir e o pensar humano no período Moderno, marcado pelo 

positivismo, individualismo, racional, começa a ser substituída por uma ética 

irracional, “baseando as ações humanas em critérios subjetivos e individuais 

(EVANGELISTA, 2003, p. 34)”. 

 

2.1.4 Idade Contemporânea 

 

Neste período é possível perceber a permanência do regime 

Capitalista, baseado no individualismo, dominando a economia e a política 

mundial, mas também o regime Socialista, em oposição e alternativa ao sistema 

capitalista, estabelecendo o coletivismo e socialização. É um período posterior a 

Segunda Guerra Mundial, por volta do século XX (EVANGELISTA, 2003).  
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Os principais acontecimentos que marcam esta época são o avanço da 

tecnologia, da biogenética, a internet, preocupações ecológicas, a globalização. 

Percebe-se que a questão individual permanece igual ao período Moderno, pois o 

sistema capitalista predomina na sociedade e atinge todos os aspectos sociais.  

Evangelista (2003) explica que pela urbanização, mesmo o 

individualismo sendo predominante, percebe-se uma interdependência da 

população, pois se entende que precisa do lixeiro, do padeiro, do médico, do 

professor. É um individualismo cada vez menos autossuficiente.  

O convívio com o outro na sociedade passa a depender das 

necessidades, diferentemente do medievo, que vivia-se por questões religiosas, 

ou segundo Kant que defende o ser humano emocional e movido pela natureza 

humana. O convívio neste período é alcançado pela ética.  

A partir da autonomia e maior participação feminina no mercado de 

trabalho, na estrutura familiar, muda-se também os valores éticos para com a 

relação homem/mulher em todas as esferas sociais.  

Aos poucos, o agir humano, antes de caráter individual e egoísta, 

começa a perder espaço para a formação dos grupos sociais, como as eleições, 

as greves, movimentos sociais, culturais e entre outros. As questões éticas deixam 

de atender somente ao indivíduo para atender toda a sociedade.  

Segundo Severino (1992, apud CAMPOS, GREIK E VALE, 2002) a 

ética ganha um caráter político, pois o ser humano é compreendido enquanto 

sujeito histórico e social, e “todos os aspectos da condição humana, tem alguma 

relação com a política” (p. 6).  

A ética, a partir do pensar e agir humano passa a assumir outros 

critérios, de caráter particular e subjetivo como a paixão, o prazer, a dor, o amor, o 

desejo, além do dever moral determinado pelas leis governamentais.  

Os valores éticos e morais, inerentes ao ser humano, acompanham as 

transformações históricas, sociais, econômicas, política, culturais. O homem 

pensa e age conforme o que se evidencia no momento, como na Idade Média, no 

qual a Igreja ditava as regras da sociedade e evidenciava-se o teocentrismo, ou na 

Idade Moderna, que destacava-se o antropocentrismo. 
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2.2 ÉTICA E MORAL 

 

Segundo La Taille (2009) os conceitos de moral e ética são 

empregados enquanto sinônimos significando um conjunto de regras no qual guia 

o ser humano. Ambos os termos são originados respectivamente do latim e do 

grego sendo que estas duas culturas antigas nomeavam dessa forma a reflexão 

acerca dos costumes e valores do homem.  

De maneira breve, Cenci (2000) elucida que a moral possui um papel 

vinculado “diretamente a costumes, valores e normas válidas em um determinado 

contexto” (p. 44). Dessa forma entende-se que a moral é “histórica, prescritiva e 

material” (p. 44) determinando assim o que o indivíduo deve fazer e como agir.  

Aprofundando na definição do conceito de moral, La Taille (2009) 

explica que tal conceito deve referir-se ao fenômeno social, entendido por todos os 

conjuntos sociais regidos por regras no qual as transgressões existentes 

acarretem castigos já definidos. Percebe-se que a questão moral é mais objetiva, 

no sentido de apontar exatamente a maneira de viver de acordo com as regras na 

sociedade. 

Para a definição de moral, é preciso entender que esta refere-se a uma 

esfera privada, no sentido de que as regras a serem seguidas depende de cada 

contexto, como por exemplo a família, o trabalho, uma sala de sala, um país, uma 

cultura, entre outros grupos sociais (LA TAILLE, 2009).  

Existe um sentimento de obrigatoriedade quando se fala em moral, pois 

é a garantia de que a sociedade mantenha-se em ordem, de maneira coesa em 

torno de princípios e regras herdados da tradição (LA TAILLE, 2009). Assim faz-se 

a seguinte pergunta referido à moral: “como eu devo agir? ”. Explica-se dessa 

forma que tal sentimento de obrigação em relação à conduta refere-se ao agir do 

indivíduo convencido de estar fazendo o bem.  

Ao falar em ética, La Taille (2009) explicita de maneira clara a 

necessidade da seguinte questão: “que vida eu quero viver?”. Diferente da moral é 

a esfera pública que permeia o termo ético, pois muito se ouve falar em “ética no 
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trabalho”, “ética na família”, “ética na política”. Entende-se de maneira publica, 

pois existe certa subjetividade no ser humano para decidir agir, indicando certa 

universalização.  

Ética, para La Taille (2009), é a reflexão sobre a moral, ou seja, pela 

decisão de agir segundo regras e princípios. Tal decisão é individual, de cada 

sujeito, pois teoricamente cada indivíduo deveria ter a própria opinião.  

A decisão das escolhas para o agir, pensando na ética, está 

diretamente ligado à questão da felicidade. Este termo está relacionado a um fim 

desejável para si mesmo, denominado autossuficiência. No entanto, pelo homem 

ser social, essa felicidade é, como explicitado anteriormente, de esfera pública.  

O agir depende das intenções e motivos, possibilitando dessa forma a 

autonomia do indivíduo, pois a ética é a reflexão do agir, sem a obrigatoriedade. 

La Taille (2009) explica que a autonomia refere-se neste contexto à busca de 

princípios que legitimem a sua moral, pois ao contrário, a heteronomia levaria o 

sujeito a apenas obedecer por coerção à uma autoridade ou tradição.  

Para La Taille (2009) a relação da ética e moral existe no momento em 

que “a existência e a força de sentimento de obrigatoriedade moral, está de uma 

forma ou outra, na dependência dos rumos que toma a expansão de si próprio”. 

Pode-se pensar que tal expansão de si próprio, ou seja, o bem do próprio sujeito é 

de alguma forma egoísta. No entanto, os interesses para a escolha do agir 

dependerão dos valores relacionados à essa busca.  

A questão de dever está relacionada também ao querer. Entende-se 

que um sujeito possui total autonomia para as escolhas. Este pode decidir por agir 

conforme a regra, ou simplesmente pela sua própria satisfação. No entanto, o 

indivíduo precisa demonstrar o valor nas decisões, pois mesmo a moral sendo 

revestida pelo sentimento de obrigatoriedade, só é moral quem se sente obrigado, 

e não por forças exteriores, concluindo assim a liberdade de escolha (LA TAILLE, 

2009).  

É possível perceber que mesmo conceituando a moral e ética de 

maneira diferente, ainda existe relações, indicando que para entender o agir 
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humano, é necessário a compreensão de ambas definições, para a formação do 

sujeito autônomo, livre, racional e capaz de justificar suas ações. 

 

2.3 ÉTICA E EDUCAÇÃO 

 

A Educação é um fenômeno que está presente em todas as esferas 

sociais, como nas escolas, famílias, igrejas, clubes. Segundo Gonçalves (1994) a 

educação, da mesma forma que a ética e moral, é inerente ao ser humano, pois 

existe uma necessidade de educar o próximo transmitindo o conhecimento, 

crenças e valores, formando assim novas gerações.  

Nesta pesquisa tratar-se-á da Educação Escolar, aquela sistematizada 

e institucionalizada. Entende-se que a Educação que se busca é a que possibilita 

a formação integral do sujeito enquanto participantes ativos na sociedade.  

O homem é práxis, complexo e forma uma relação dialética com a 

sociedade alcançando assim a possibilidade de transformação. Reflete, dessa 

forma, na Educação Transformadora. 

A educação deve “estimular a opção e afirmar o homem como homem”, 

ou seja, formar o sujeito transformador, aquele que deixa de somente se adaptar a 

vida, mas busca transformar a realidade para ser mais. O ser humano, por meio 

da Educação, há que tornar-se crítico no sentido de reconhecer que a realidade é 

mutável e ser ativo para mudar a história, é aquele que indaga, investiga, busca, 

transforma e supera as contradições existentes na sociedade (FREIRE, 1983, P. 

32). 

Um dos problemas na atual sociedade brasileira é a existência da 

violência, desigualdade, desrespeito, indisciplina e injustiça com o próximo nas 

esferas sociais tais qual o trabalho, a família, na convivência com o outro e 

principalmente dentro das escolas (SANTOS, 2001). 

A ética sempre esteve relacionada à Educação do homem em geral, por 

se tratar do ensino e transmissão de conhecimento, valores e crenças. No entanto, 

o desafio nos dias atuais é ensinar sobre os valores éticos e morais para consigo 

mesmo e para com o próximo. 
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A Educação, por meio da escola e do professor, tem a missão de 

formar cidadãos éticos e conscientes para atuarem em sociedade, de maneira que 

assumam posturas melhores em relação com o próximo, ainda que não resolva 

todos os problemas do estudante. 

O professor deve ter em mente que todas as injustiças que ocorrem na 

sociedade, acabam refletindo em sala de aula. Por isso, é tarefa do professor, 

preocupar-se com a passagem de estudantes heterônomos para autônomos, 

dependente para independentes, com senso de justiça, ética e solidariedade.  

É importante, para a formação ética e moral do estudante, a mesma 

formação para o professor, pois ensina-se aquilo que você é. A ética faz-se 

presente a todo o momento, em todas as ações, pensamentos, palavras do 

professor, sendo que o estudante, às vezes, faz do docente seu espelho. 

Para Cartaxo (2011),  

A ética prevalece o respeito aos colegas de profissão, alunos 
e à própria profissão. Ser ético com os colegas é saber 
respeitar suas opiniões. Ser ético com os alunos é dar a eles 
um ensino de qualidade. Ser ético com a profissão é 
defendê-la com atitudes e compromisso profissional. Ser 
ético é, portanto, ser honesto para consigo, para com os 
outros e para com seus sonhos e ideais. (p. 193).   
 

Na escola, além de formar estudantes éticos, é fundamental que o 

professor seja ético também, pois não é coerente ensinar valores se a própria vida 

não corresponde com o que deseja para o estudante. 

É complexo ensinar a partir de valores éticos e morais, pois cada 

estudante possui uma cultura, um modo de pensar e agir, uma história de vida, 

angústias, crenças, crises e por isso, é necessário possuir uma mente aberta 

capaz de compreender o seu estudante em sala de aula e na vida, pois uma 

Educação Transformadora não se restringe somente nas quatro paredes, mas no 

contexto social.  

 

2.4 ÉTICA E KARATÊ-DÔ 
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Todas as questões que envolvem a Educação acabam por refletir nas 

disciplinas escolares, alcançando a Educação Física. Gonçalves (1994) explicita 

que a Educação Física trata diretamente à corporeidade do sujeito e ao 

movimento humano, este que se move para jogar, dançar, correr, viver, ser e lutar.  

Estas formas de movimento tornam-se fenômenos culturais, no qual o 

homem se apropria para atingir certos objetivos de vida. Da mesma forma que o 

ser humano mantém-se numa relação de transformação com a sociedade sendo a 

Educação responsável para tal formação, é necessário compreender a Educação 

Física com esta mesma responsabilidade. 

A Ciência da Motricidade Humana está preocupada com os valores 

éticos da sociedade, ou seja, a formação ética do “sujeitos-autores-actores que 

possam actuar de forma autónoma, criativa, crítica e com responsabilidade na sua 

vida individual e, por extensão, colectivamente.” (Pereira, 2007, p. 70). 

Por isso defender-se-á uma Educação Física complexa, no sentido de 

contemplar o homem em sua totalidade que se mantém em constante relação com 

o contexto que está inserido e capaz de transformar a sua realidade. 

O educando deve aprender a tomar decisões de forma crítica e 

autônoma para que atue na sociedade em que está inserido. Pereira (2007) afirma 

que a tomada de decisão e a ética estão conectadas juntas à complexidade, pois 

os “valores, regras morais, ideais de conduta, princípios religiosos, costumes, 

códigos de honra e ética social” norteiam as decisões do ser humano. (p. 73). 

Ensinar o educando a tomar decisões e simultaneamente auxiliar em 

sua formação de cidadão crítico e reflexivo acerca dos problemas do cotidiano e 

com base em valores éticos, morais e sociais, pode chocar-se com valores 

contrários aos objetivados pelo professor. Este pode considerar um 

comportamento positivo e ao mesmo tempo o educando entende como um 

comportamento negativo. Por isso espera-se que o docente, o responsável pela 

formação do sujeito, seja o principal transformador e influenciador na vida dos 

estudantes para que saiba ser, estar e viver juntos em uma sociedade 

democrática e justa. 
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O pensamento independente é o que se deseja dos estudantes a partir 

das aulas de Educação Física. Segundo White (2008, p. 231), “ao sacrificar o 

estudante a faculdade de raciocinar e julgar por si mesmo, torna-se incapaz de 

discernir entre a verdade e o erro, e cai fácil presa do engano”.  

Defende-se o ensino nas aulas de Educação Física, do objeto de 

estudo da presente pesquisa, o Karatê-Dô, em todos os aspectos que permeiam 

este fenômeno, sendo a história, técnica e principalmente a filosofia. Entende-se 

que esta arte marcial pode contribuir na formação de valores do estudante por 

meio dos fundamentos filosóficos que a embasam.  

O Karatê-Dô, arte marcial de origem oriental, especificamente de 

Okinawa, é uma modalidade de luta no qual sua prática tem aumentado 

consideravelmente. No entanto, percebemos que seu ensino no âmbito 

educacional ainda é quase inexistente, mesmo as Diretrizes Curriculares da 

Educação Básica no que diz respeito a Educação Física citando-o como um 

conteúdo a ser ensinado.  

Segundo Nakayama (2012, p. 9) com o aumento da popularidade do 

Karatê “tem surgido certas interpretações e atuações desastrosas e lamentáveis”. 

O autor refere-se à busca desta arte marcial para aprender a “bater” no outro, ao 

mero espetáculo entre dois homens lutando ou à exibições de quebrar tijolos.  

Aprender o Karatê sem compreender a sua filosofia e os verdadeiros 

propósitos desta arte e sem a busca de “adquirir boas maneiras e etiqueta, podem 

resultar no desenvolvimento de um caráter desprovido de riqueza” (KANAZAWA, 

2010, p. 18), ou seja, resulta no homem egocêntrico, egoísta, orgulhoso e sem 

humildade para com o próximo.  

O ensino das lutas, na maioria das vezes, é confundido como uma 

prática que estimula a violência. Segundo Santos (2001) a sociedade brasileira 

está marcada pela violência, sendo que acaba por refletir nas escolas, 

independente de nível de escolarização. Considera também que a violência é o 

oposto da ética, pois qualquer ato violento tem o objetivo de retirar a autonomia do 

próximo, em qualquer esfera, seja física ou mental. 
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Afirmar o Karatê-Dô enquanto uma modalidade que incite a violência é 

um equívoco, pois o ensino filosófico desta arte marcial priva o sujeito de qualquer 

atitude que possa configurar-se em um ato violento em qualquer ambiente, seja 

em casa, na escola, na competição de Karatê.  

Defendendo o ensino do Karatê-Dô enquanto conteúdo das aulas de 

Educação Física Escolar, qual a contribuição da filosofia desta arte marcial para a 

formação dos estudantes, especificamente a formação moral, ética e do caráter? 

 

2.4.1 Reverência 

 

Atualmente, percebe-se que o individualismo é crescente, resultando 

assim na falta de afeto com as pessoas ao redor. Para suprir esta individualidade, 

cada vez mais crescente no mundo atual, filosofia do Karatê-Dô resulta na prática 

de algumas etiquetas para com o próximo. Segundo Lowry (2011) a reverência2 é 

uma prática muito comum para os orientais, pois é um gesto respeitoso e que 

demonstra humildade. Espera-se em alguns dojos (Do japonês, local do Caminho, 

lugar onde ocorre os treinos de Karatê) que seus membros reverenciem-se uns 

aos outros independentemente do lugar aonde se encontrem, pois é considerada 

uma forma de cumprimento. Nos dias atuais, percebe-;lse a falta de etiqueta e 

afeto ao próximo, seja em um simples aperto de mão ou em dizer “bom dia!”.  

Lowry (2011) explica que a reverência é aplicada não só ao 

cumprimento, mas para expressar uma cortesia. Na prática do Karatê-Dô, o aluno 

faz uma reverência ao professor para agradecer aos ensinos e desta forma o 

professor retribui a reverência por ter pessoas interessadas na arte marcial. É 

possível perceber que ambos necessitam um do outro para que possam crescer, 

evoluir, enfim transcender.  

                                            
2
 Segundo Lowry (2011, p. 111 ) ao reverenciar não deve se balançar. “Abaixe o torso com 

suavidade até onde seu condicionamento físico e sua cintura permitirem. Pause, e então se 
endireite na mesma velocidade. A parte detrás de seu pescoço deve estar mais ou menos no 
mesmo plano de sua espinha enquanto você fizer a reverência. A inclinação da parte de cima do 
torso e de sua cabeça deve ser a mesma”. 



42 
 

 

Neste mesmo sentido, Freire (1983, p.30) afirma que o homem “está no 

mundo e com o mundo” tornando-o “capaz de relacionar-se; de sair de si; de 

projetar-se nos outros; de transcender.” 

O homem é um ser social, carente de relacionamento. Sua relação com 

o mundo possibilitará sua evolução, pois sozinho não é possível compreender-se 

em sua totalidade, complexidade e integralidade. O ser humano é fruto do seu 

próprio tempo histórico e de sua relação com o outro.  

O mestre Gichin Funakoshi, em sua obra “Karatê-Dô: o meu modo de 

vida” (2013) também ressalta a importância de retribuir a saudação de alguém. 

Para Funakoshi (p.110) “O Karatê-dô não é somente a aquisição de certas 

habilidades defensivas, mas também o domínio da arte de ser um membro da 

sociedade bom e honesto”.  

Soares explicita a questão da reverência como um cumprimento, no 

qual  

“é a maneira educada, salutar e humilde, em que você 
submete seu espirito e sua vontade, respeito, atenção e 
compreensão às coisas que ainda não estão ao seu alcance. 
É a maneira educada com que você se porta diante das 
pessoas. Quer seja artista marcial ou não”. (SOARES, 1998, 
p. 96)  
 

A reverência é um sinal de respeito, humildade e agradecimento com o 

próximo sendo preciso que os estudantes a pratiquem. Curvar-se não é o aspecto 

importante, mas o sentimento de cortesia na conduta e no agir humano faz-se 

necessário. 

 

2.4.2 Mokusô – Silenciar o Pensamento 

 

No Karatê-Dô existe uma prática muito comum, nomeada “Mokuso3” (do 

japonês “Moku” significa “silenciar” e “so” significa “pensamento”). Nos dojos é 

                                            
3
 O momento do mokusô acontece no momento que os praticantes estão alinhados, por ordem de 

graduação, no início e no final do treino. Primeiro eles se ajoelham e em seguida, é dito a palavra 
“mokusô”, e todo fecham os olhos. Para esse momento, é necessário o dojo estar totalmente em 
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realizado o Mokusô no inicio e no final do treino. Lowry (2011) explica que este 

período é confundido com um momento de meditação, mas é o momento em que 

o sujeito refletirá sobre as atividades cotidianas. Ao fim da aula, é realizado o 

Mokusô novamente para repensar o que ocorreu durante o período de treinamento 

e o aprendizado adquirido.  

Existe um conceito japonês com origem no “chado” (do japonês, 

Caminho do Chá) sendo “Ichi-go, ichi-e” significando “cada encontro, uma 

chance”. Desta maneira pode-se transpor este conceito para os envolvidos no 

processo de ensino e de aprendizagem na escola. Cada aula é um momento de 

aprendizagem, sendo que após este momento, é necessário uma auto avaliação 

por parte dos estudantes e do professor, para que percebam o que podem 

melhorar.  

É interessante pensar neste momento de auto avaliação, pois em todos 

os acontecimentos do cotidiano deve-se refletir sobre o agir em cada situação. 

Vazquez (1984) conceitua esta transição do agir humano para a reflexão sobre a 

ação como a moral reflexiva, ou seja, a avaliação do próprio agir. 

 

2.4.3 Linguagem Marcial – Cordialidade com as Palavras 

 

Outro aspecto a analisar é a utilização de palavras específicas nas 

artes marciais. Segundo Lowry (2011) algumas das palavras ditas no âmbito das 

artes marciais não são utilizadas no vocabulário japonês. Esta linguagem é 

considerada um dialeto diferente do que os japoneses estão acostumados, pois 

são termos utilizados pelos militares.  

No Karatê-Dô ouve-se muito a expressão “Osu”, no qual é pronunciado 

“Oss”. Lowry (2011) explica que este termo pode ter diversos significados como 

“entendi”, “sim senhor!”, “olá” ou “adeus”.  

O uso de certas palavras deve ser analisado, pois a verbalização 

destas depende de cada arte marcial. Diferente dos karatekas, os judocas não 

                                                                                                                                     
silêncio, pois segundo Lowry (2011, p. 103) é no dojo que o sujeito aprenderá a lidar com os 
problemas cotidianos, de maneira concentrada.  
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dizem a expressão “Osu” no seu dojo. Cada espaço tem suas regras de linguagem 

e vocabulário como se fossem países diferentes.  

Percebe-se também nos dojos que a cortesia se faz presente a todo o 

momento. Quando alguém pede a outro para treinar juntos, é dito “Onegai 

shimasu” que significa “por favor” ou “por gentileza”.  

Qual relação pode-se estabelecer à utilização de certas palavras nas 

artes marciais e nas aulas de educação física? Outra vez discute-se sobre o modo 

de agir no sentido de cortesia. A maneira que estudante deve dirigir-se ao 

professor ou ao seu colega deve ser observada e analisada. Simples palavras 

como “sim, por favor”, “por gentileza”, “obrigado”, é o início de um caráter humilde, 

cortês, educado e gentil. É na aula de Educação Física que se deve desenvolver 

este tipo de caráter nos estudantes para que em outros lugares e momentos, aja 

da mesma forma. 

 

2.4.4 Espírito de Humildade 

Gichin Funakoshi (2005) ressalta como um dos princípios do Karatê-Dô 

o seguinte pensamento: “Não pense em vencer. Em vez disso, pense em não 

perder”. Segundo esta proposição, o indivíduo que pensa somente na vitória perde 

a noção de humildade e cega-o para os problemas que há de vir. Entende-se no 

Karatê-Dô que somente o foco em vencer priva o sujeito de melhorar os detalhes 

que por vezes o levam a derrota.  

Este fato acontece também por aqueles que buscam somente o Karatê-

Dô com objetivo em competições. Nakayama (2012) diz que a “ênfase em vencer 

as competições não pode deixar de alterar as técnicas fundamentais que a pessoa 

usa e a prática na qual ela se envolve”. Aponta que quanto mais o sujeito se 

apodera da vontade de vitória apenas, esquece dos fundamentos técnicos, 

resultando na perda de eficácia ao executar a técnica.   

A importância da vitória resulta do excesso de competitividade, sendo 

que os valores que existem numa rivalidade amigável transformam-se numa 

rivalidade hostil, desrespeitando dessa maneira as regras, do combate e também 

na vida.  
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A partir do pensamento destes mestres, conclui-se que o importante no 

Karatê-Dô não é alcançar a vitória, mas atentar-se nos mínimos detalhes para 

impedir o erro e reprimir o senso de egoísmo do sujeito.  

No contexto de sala de aula, a ênfase em vencer pode ser percebida a 

todo o momento. Segundo Sérgio (1989, p. 25) a Educação Física vem 

“reproduzindo e multiplicando as degenerações de uma sociedade altamente 

competitiva”. Devido ao excesso do sentimento de competição é possível 

visualizar cada vez mais a individualidade e o orgulho do estudante.   

Como uma criança se vê diante da derrota? Como se comporta alguém 

que aprende somente a vencer, e não está preparada para a pior situação que 

pode acontecer? É neste aspecto que Funakoshi (2005) explica que se deve estar 

sempre preparado em diversos momentos da vida, pois para alguém vencer, outro 

precisa perder.  

Funakoshi relata em sua obra “Karatê-Dô: o meu modo de vida” (2013) 

uma história que retrata o princípio de pensar em não perder, ao invés de somente 

vencer. Conta que existia um homem, chamado Matsumura, no qual era um dos 

professores de Karatê com quem ele treinava. Certo dia, o Mestre Matsumura 

entrou na loja de um artesão. Este logo o reconheceu e o desafiou para um duelo. 

No entanto, o mestre não queria de modo algum, mas acabou cedendo o pedido. 

Marcado então a luta, o artesão assumiu uma postura de combate e para sua 

surpresa, Matsumura mostrava-se numa posição natural (shizentai). O jovem 

frustrou-se pela postura assumida pelo mestre, sendo que este apenas o olhava 

fixamente. Por fim, o artesão sequer desferiu algum golpe, pois sentia-se 

amedrontado pelo olhar e “repelido por uma força semelhante à do impacto de um 

raio, retrocedeu” (p. 39) e desistiu. Ao final, Matsumura disse para o artesão que 

mesmo com o alto nível de karatê que ele possuía, jamais o venceria, pois ele 

estava determinado a vencer, porém não estava igualmente determinado a morrer 

caso perdesse.  

O sujeito que compreende a possibilidade de eventualmente perder, ser 

derrotado, ou algo na vida der errado, automaticamente estará preparado para 

qualquer desafio que surgir, pois haverá humildade no coração desta pessoa. 
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Aquele que analisa todas as possibilidades de um determinado evento será capaz 

de agir da maneira certa, sem abalar-se com a derrota. 

 

2.4.5 Aplique o sentido do Karatê a todas as coisas da vida 

 

A partir do momento em que o estudante está preparado para os 

desafios da vida, o sentimento de seriedade, enaltece a capacidade própria. Assim 

aplica-se outro princípio do Karatê-Dô. Funakoshi (2005) diz: “Aplique o sentido do 

Karatê a todas as coisas. Isso é o que tem de belo”. Quando há seriedade para 

interpretar qualquer situação ou aspectos da vida, será possível superar qualquer 

obstáculo, independente qual seja.  

Ainda Funakoshi (2005) exemplifica esse mesmo princípio em outro: “o 

Karatê vai além do “dojo”.” O que é aprendido nos treinamentos, não pode 

permanecer dentro do local de treino, mas se aplicado ao cotidiano. Toma-se 

como exemplo o ensino de um estilo de vida com exercícios. Se não existe o 

“exercitar” durante o dia-a-dia, quando retornar ao “dojo” não terá mantido a forma 

física.  

Pode-se entender que aplicar o sentido do Karatê a todas as coisas 

significa transpor o conhecimento da arte marcial para as situações cotidianas ou 

seja, socializar e contextualizar todo o conhecimento aprendido em sala de aula 

para além da escola. Refere-se a empregar o que aprende durante as aulas em 

outras esferas sociais, como na família, na igreja, no clube, no trabalho, nos 

círculos de amizades. 

 

2.4.6 O Karatê não é para ser usado, mas para ser vivido 

 

O Karatê-Dô, por ser uma modalidade de luta que existe certo contato 

físico, é compreendido de forma equivocada na maioria das vezes. Muitos iniciam 

a prática do Karatê buscando apenas a força física, enquanto desenvolvem uma 

atitude emocional deficiente. Kanazawa (2010) alerta um demasiado egocentrismo 

nos jovens da atualidade.  
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Então, se o ensino do Karatê-Dô, uma modalidade de combate que 

existe contato físico, não visa apenas o “se tornar forte” e aperfeiçoamento das 

técnicas para por em prática com o próximo, qual o sentido de tudo? 

Soares (1998, p.95) adverte a todos “não usar suas técnicas 

erroneamente para o mal e que não tenham sentido benéfico para o seu 

semelhante” e “utilizar com sabedoria todos os seus conhecimentos em prol de 

uma construção social mais “Justa e Perfeita”.”.  

Ainda neste contexto, Funakoshi cria um conjunto de preceitos 

filosóficos no qual ensina a conter o espírito de agressão (hitotsu kekki no yu o 

imashimuru koto) (Guimarães e Guimarães, 2002).  

Por isso, o desafio do professor ao ensinar qualquer conteúdo, 

principalmente lutas, é de minimizar e anular se possível, qualquer espírito 

violento e de agressão dos educandos. No entanto, antes de educar o estudante, 

é necessário o docente estar apto para tratar de questões de ética e cidadania 

para auxilia-los a portar-se nesta sociedade marcada pela injustiça e violência.  

O Karatê-Dô, antes de qualquer desenvolvimento físico e mental da 

pessoa, tem o objetivo de formação do caráter, desenvolver o respeito ao próximo 

e criar um intuito de esforço com todas as coisas. Funakoshi (2013) ressalta em 

seu livro que a mulher que pratica o Karatê-Dô, como muitos pensam, não 

dominará seu marido, mas fará de tudo para ser uma boa esposa, pois o Karatê 

começa e termina com uma cortesia (reverência). 

Da mesma forma, o estudante deve aprender com esta arte marcial que 

além de estar apto para enfrentar todas as barreiras ou contra tempos, o objetivo 

principal é evitar qualquer tipo de problema.  

O Karatê-Dô torna-se então um conteúdo rico e provido de questões 

éticas e cidadãs a partir do momento que o docente explora e amplia o seu olhar 

sobre o este conteúdo. Se há o interesse realmente de transformar o estudante 

em um cidadão melhor, é um grande passo para que esta arte marcial seja 

valorizada e aproveitada como um real conteúdo nas aulas de Educação Física. 
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2.5 OS PRINCÍPIOS DO KARATÊ-DÔ E DA CIÊNCIA DA MOTRICIDADE 

HUMANA – DISCUTINDO AS APROXIMAÇÕES 

 

O pensamento oriental não separou o ser humano como fez o 

pensamento ocidental. Manuel Sérgio, a partir da Ciência da Motricidade Humana 

busca unir os fragmentos do homem (corpo/ mente, sensível/ inteligível, razão/ 

emoção) objetivando superar o paradigma cartesiano.  

 O Karatê-Dô preocupa-se em formar o ser humano sem valorizar 

mais um aspecto do que o outro. Busca-se a formação integral para que seja um 

indivíduo justo, humilde, harmonioso, bondoso para além do tatame, ou seja, para 

a vida.  A Motricidade Humana converge neste conceito de homem, pois a partir 

da complexidade de Edgar Morin, visa-se o homem em sua totalidade, como uma 

teia que envolve todos os aspectos do ser humano.  

 O karateka que realmente se apropria dos princípios do Karatê-Dô 

para além do tatame, precisa aplicar na vida, no cotidiano. Significa viver aquilo 

que se aprende na arte marcial em relação ao respeito, valores, educação, 

concentração.  

 Percebe-se que a sociedade atual se move de maneira que não dá 

tempo para nada. O sujeito não consegue alcançar todos os objetivos que traça na 

vida por falta de “espaço” nos planejamentos diários. Às vezes, nem objetivo 

existe, pois o homem encontra-se alienado à correria da vida.  

 A Motricidade Humana defende a formação do ser humano práxico, 

ou seja, aquele que se move intencionalmente para atingir seus objetivos. É o ser 

humano que vive, que percebe a seu realidade, é aquele que aplica o sentido do 

Karatê-Dô na vida diária.  

 O ser humano práxico, na Motricidade Humana, vive a teoria e a 

prática a todo o momento, atrelados entre si, diferente da fragmentação entre 

teoria/prática cartesiana. No Karatê não é diferente. O karateka está o tempo todo 

em teoria e prática dos ensinos da arte marcial. Se apropria dos ensinos para 

viver, para ser e estar no mundo. 
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 Defende-se no Karatê-Dô que a vitória e a derrota pouco importa 

para ser alguém na vida. O melhor não é aquele que venceu a luta, mas aquele 

que se superou, que alcançou outro estágio daquele que estava. Superar-se é 

transcender. Na Motricidade Humana, a transcendência significa “ser mais”, 

significa ser alguém melhor do que era. Consiste na vontade que impulsiona o 

sujeito em direção aos sonhos, anseios e objetivos.  

 O homem que busca os seus sonhos para transcender-se é aquele 

que aplica um sentido e significado para as suas ações. É nesse momento que a 

possibilidade de perceber-se no mundo é atingível.  

 Como na Motricidade Humana, a formação de valores do homem é 

visível no Karatê-Dô. Busca-se formar os karatekas de caráter, de valores éticos e 

morais, justos, humildes, integral.  

 Ensinar o educando a tomar decisões e simultaneamente auxiliar em 

sua formação de cidadão crítico e reflexivo acerca dos problemas do cotidiano e 

com base em valores éticos, morais e sociais, pode chocar-se com valores 

contrários aos objetivados pelo educador.  

 O educador pode considerar um comportamento positivo e ao 

mesmo tempo o educando entende como um comportamento negativo. Por isso 

espera-se que o docente, o responsável pela formação do sujeito, seja o principal 

transformador e influenciador na vida dos educandos para que saiba ser, estar e 

viver juntos em uma sociedade democrática e justa. 

Mesmo a Ciência da Motricidade Humana tendo surgido no lado 

ocidental, tal qual o pensamento sobre o homem é historicamente fragmentada, 

Manuel Sérgio busca compreender o ser humano em sua integralidade e 

totalidade assim como o pensamento oriental compreende o homem.  

O Karatê-Dô e a Motricidade Humana podem e devem ser estudadas 

em constante conexão objetivando a formação dos estudantes. Ambos os objetos 

deste estudo abrangem princípios que possibilitam a formação ética e moral do 

ser humano. 

A visão de homem em sua totalidade, em oposição à fragmentação 

cartesiana é a proposta para a superação da Educação Física atual, buscando a 
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formação dos estudantes em todas as suas dimensões. Deseja-se formar um ser 

humano consciente de suas ações, com valores éticos, morais, humildes, justos, 

que projetam e busca o sonho, para alcançar a transcendência e “ser mais” a cada 

dia.  

Conclui-se que para ensinar o Karatê-Dô, em todos os seus aspectos, 

técnicos, éticos, sociais, filosóficos, políticos, econômicos, nas aulas de Educação 

Física, é necessário ampliar o enfoque. Significa que apenas conhecer o conteúdo 

não basta, mas é preciso ser ético. O professor ensina aquilo que ele é. Por isso 

não basta “ter”, mas “ser” mais.  
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CAPÍTULO III – OS CONTEÚDOS DO KARATÊ-DÔ 

 

O Karatê-Dô é um conhecimento que pode estar presente nas escolas 

de educação básica, especificamente nas aulas de Educação Física, no Conteúdo 

Estruturante Lutas. Justifica-se a modalidade de luta como um importante saber, 

pois é uma manifestação cultural, que contribui para a aquisição de 

conhecimentos e prepara o estudante para o convívio na sociedade. O Karatê é 

uma arte marcial que deve ser compreendida nos aspectos técnicos, históricos, 

sociais, políticos, econômicos, culturais e éticos. 

Faz-se necessário compreender que a função dos conteúdos deve 

estar atrelada aos objetivos educacionais já que os conteúdos serão um meio para 

alcançar esses objetivos. Dessa maneira entende-se que a o ensino e a 

aprendizagem vai além da transmissão de conhecimento com um fim em si 

mesmo.  

A seleção dos saberes parte do princípio de que todos os 

conhecimentos são valiosos desde que a finalidade seja a mesma que o propósito 

da Educação (SACRISTÁN, 1998). Os conteúdos são frutos de uma história com o 

objetivo de responder as necessidades sociais. Observar as ações humanas na 

vida real resulta na escolha dos saberes ao longo da escolaridade.  

Portanto a seleção dos conteúdos, especificamente do Karatê-Dô deve 

partir de questões como: “que cultura dar e a quem distribui-la? ” (SACRISTÁN, 

1998, p.167). Importa também compreender qual a finalidade do ensino dos 

conteúdos selecionados, a causa da escolha destes saberes e como se utilizar 

destes conhecimentos para viver em sociedade. 

As Diretrizes Curriculares do Paraná da Educação Básica para 

Educação Física (2008, p. 69) associam as lutas ao “contato corporal, a chutes, 

socos, disputa, quedas, atitudes agressivas, entre outros”.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN caracterizam o conteúdo 

estruturante lutas como 

disputas em que o(s) oponente(s) deve(m) ser subjugado(s), 
com técnicas e estratégias de desequilíbrio, contusão, 
imobilização ou exclusão de um determinado espaço na 
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combinação de ações de ataque e defesa. Caracterizam-se 
por uma regulamentação específica a fim de punir atitudes 
de violência e de deslealdade. Podem ser citados como 
exemplos de lutas desde as brincadeiras de cabo-de-guerra 
e braço-de-ferro até as práticas mais complexas da capoeira, 
do judô e do caratê. (BRASIL, 1998, p.70) 

 
Mesmo sendo exigido o ensino do Conteúdo Estruturante Lutas nas 

aulas de Educação Física Escolar, não é o que vem acontecendo, necessitando 

de uma inclusão no currículo uma vez que os conteúdos precisam ser ensinados 

em uma proporção igual. No entanto, evidencia-se nas aulas a predominância da 

prática esportiva, jogos e brincadeiras com o objetivo de regulação e controle das 

atividades motoras com ênfase no condicionamento e desenvolvimento de 

capacidades físico-motora.  

É raro presenciar a luta especificamente o Karatê nas aulas de 

Educação Física, e isso possivelmente ocorre por diversos motivos: a falta de 

professores capacitados em ensinar tal conteúdo estruturante em relação as 

técnicas para a execução, a falta de materiais e espaço para a prática do Karatê, 

o preconceito pelo motivo das lutas estarem vinculados a ação de violência, a 

falta de uma metodologia adequada para o ensino das lutas, e a falta dos saberes 

necessários para o ensinamento desta arte marcial (PRADO, 2009) sendo este 

último motivo o problematização deste presente capítulo. Uma vez que se diz arte 

marcial, se faz necessário compreender a história, por exemplo a origem do 

Karatê, seus antepassados e todo o processo de desenvolvimento desta, pois 

está relacionada a cultura de um povo. 

Além da questão dos saberes necessários para o ensinamento do 

Karatê-Dô nas aulas de Educação Física, é preocupante o conhecimento que os 

alunos devem adquirir com tal ensinamento. 

Desta forma, as questões que cercam este capítulo são: Quais saberes 

do Karatê-Dô devem ser ensinados nas escolas? Qual o propósito de ensinar 

estes saberes nas aulas de Educação Física? 

 

3.1 SABERES DO KARATÊ-DÔ 
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Os saberes do Karatê-Dô abrangem todos os aspectos desta arte 

marcial. Os conteúdos selecionados são a história do Karatê, os estilos existentes, 

os aspectos técnicos do karatê e as questões filosóficas, estas explicitadas no 

capítulo anterior.  

 

3.1.1 História do Karatê-Dô 

Para compreender o Karatê-Dô enquanto um saber da Educação Física 

para a formação do estudante é necessário saber a gênese desta arte marcial e 

seu processo histórico até os dias contemporâneos, pois segundo Cartaxo (2011, 

p. 165) “É importante conhecer as lutas em todos os aspectos, não somente a sua 

aplicabilidade técnica, mas também suas histórias e suas culturas”. Diversos 

mestres desta arte como Gichin Funakoshi, Masatoshi Nakayama, Norio Haritani e 

Shugoro Nakazato escreveram sobre a história do Karatê a partir de suas próprias 

experiências.  

Neste primeiro saber, referente ao nascimento do Karatê, as referências 

utilizadas são estudos de pesquisadores que se dedicaram para explicitar vários 

aspectos tais como a historicidade, os valores e princípios filosóficos e a prática 

pedagógica do referido objeto de estudo. 

 

3.1.1.1 A Origem das Artes Marciais 

 A grande maioria dos pesquisadores como Vianna (1996), Frosi e 

Mazo (2011), Lopes Filho (2013), Lage e Gonçalves Junior (2005) acreditam que a 

origem do Karatê e todas as outras artes marciais estão relacionados aos monges 

indianos e a difusão de técnicas marciais desenvolvidas nos mosteiros chineses.  

Aproximadamente no ano 5000 a.C existiu a prática corporal e 

intelectual denominada Vajramushti4. Essa prática era ensinada pelo Buda 

Sakyamuni5 com o objetivo de transmitir os preceitos budistas à seus discípulos 

(LOPES FILHO, 2013). 

                                            
4
 Técnicas de lutas extremamente eficientes e práticas que visavam a utilização de poucos 

movimentos e máxima precisão durante um confronto. 
5
 Buda que originou o budismo e todos os ensinamentos desta religião. 
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O autor Vianna (1996) explica que em meados do século VI, um monge 

indiano chamado Bodhidharma6caminhou em direção a China para fundar um 

mosteiro budista. Ele desenvolveu técnicas de luta sem armas, nomeadamente, 

Shao Lim Su Kempo7. Após a sua morte, os mosteiros foram incendiados e a 

China foi fragmentada em diferentes reinos devido à invasão mongol. Dessa forma 

os monges budistas partiram em diversas direções transmitindo seus 

conhecimentos e difundindo estilos de lutas diferentes. 

Lage e Gonçalves Júnior (2005) destacam que as artes marciais 

originaram-se na Índia e foram difundidas na China, sendo que destacam-se duas 

lutas diferentes: “Chuan-Fa” e “Nan-Pei-Chun”.  

Pode-se inferir que em geral, os estudos sobre a origem das artes 

marciais apontam a China como o principal local do desenvolvimento dos 

diferentes estilos de lutas, sendo assim, influente na gênese do Karatê. 

 

3.1.1.2 A origem do To-De 

O Karatê que conhecemos atualmente tem origem em Okinawa, uma 

província composta por três arquipélagos: as Ilhas Yaeyama, formada por mais 

três ilhas, Yonagume, Irimote, Ishigaki; as Ilhas Miyako, formada por uma ilha com 

o mesmo nome, sendo a mais significativa; e as Ilhas Okinawa, formada pelas 

ilhas Kume, Okinawa e Ie, as mais importantes. Há outras ilhas em Okinawa, 

porém inabitadas. (LOPES FILHO, 2013). 

Por volta do século XIV, Okinawa era um reino independente e 

nomeadamente, Reino de Ryukyu. Funakoshi (2013, p. 43) afirma que este reino 

foi fundado por Sho Hashi, monarca de Chuzan, que em 1429 durante a Dinastia 

Sho, unificou os três reinos guerreiros de Ryukyu: Chuzan, Nanzan e Hokuzan.  

                                            
6
 Monge responsável pela difusão dos ensinamentos budista na China. Segundo Fréderic, 

Bodhidharma é um religioso indiano budista a quem foi atribuído a criação das artes marciais. No 
Japão, ele é venerado sob o nome de Daruma, na qual representa um personagem sem pernas 
(segundo a lenda, ele permaneceu sentado virado para a parede para meditar por nove anos, 
perdendo o movimento das pernas), com grandes olhos e espessas sobrancelhas. (FRÉDERIC, 
2008). 
7
 O Kempo referia-se, no início, à uma arte chinesa de combate com sabres (do chinês, Quanfa) e 

transformou-se em uma arte de combate com os punhos, que mais tarde, teria modificado as 
técnicas do Okinawa-Te (Mãos de Okinawa) (FRÉDERIC, 2008).  
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Segundo Lopes Filho (2013), a sociedade do Reino de Ryukyu era 

dividida em castas sociais: nobreza, clero, militares, comerciantes e camponeses. 

Os heimins 8(termo japonês para denominar os camponeses) viviam numa 

situação deplorável, pois além de trabalharem nos campos para sustentarem a 

própria família, deviam pagar altos tributos ao rei. Quando não pagavam esses 

impostos, os peichins (termo japonês para denominar a classe guerreira) 

assassinavam as famílias dos camponeses e incendiavam suas casas.  

Diante destes fatos, Shinzato e Bueno (2011, apud FROSI E MAZO, 

2011) explicam que os heimins (camponeses), devido aos abusos por parte dos 

peichins (guerreiros), criaram um meio de se exercitarem e assim combaterem os 

tais guerreiros. Primeiramente, houve um decreto imposto pelo rei Sho que proibia 

o porte de qualquer tipo de arma por parte dos camponeses e por isso, 

desenvolveram técnicas para que pudessem se defender da tirania.  

Essas técnicas foram denominadas de Te (no dialeto de Okinawa, “Ti”, 

e do japonês “mãos”). Os golpes baseavam-se em empurrões, técnicas de 

agarramento, batidas de ombro, punho e pés, e utilizavam-se de enxadas, 

batedores de arroz, varas, foices, e outras ferramentas rurais (FROSI E MAZO, 

2011). 

Posteriormente, outro decreto foi imposto em Okinawa no ano de 1609, 

dessa vez pelos japoneses, especificamente o clã samurai Shimazu, daimyo9 de 

Satsuma de Kyushu (atualmente sede administrativa de Kagoshima). O rei da 

Dinastia Sho se viu obrigado a render-se devido as forças de Shimazu e, dessa 

forma, os ryukyuanos (heimins/camponeses e peichins/guerreiros) começaram a 

praticar secretamente maneiras de combater os japoneses (FUNAKOSHI, 2013, p. 

43). A partir desse fato, Okinawa estava sob domínio japonês.  

Neste período, Okinawa ainda mantinha relações com a China, mais 

precisamente na província de Fukien, no sul do país. Funakoshi (2013) conta que 

                                            
8
 Segundo Fréderic (2008) heimin referia-se a classe do povo comum sendo que até o ano de 1870 

não eram autorizados a possuir nomes de famílias. 
9
 Refere-se ao título dado a todos os senhores que governavam grandes territórios e que possuíam 

um grande número de vassalos. Esse título foi aplicado à aqueles que tinham o domínio cuja renda 
anual se igualava ou ultrapassava 10.000 koku (unidade utilizada para medir arroz equivalendo à 
aproximadamente 180 litros) de arroz (FRÉDERIC, 2008). 
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os habitantes da ilha eram supervisionados constantemente pelos chineses e que 

provavelmente o Kempo (boxe) chinês foi introduzido nas ilhas de Okinawa 

durante o Sapposhi (visitas diplomáticas). Assim, o Te desenvolvido pelos 

heimins/camponeses e apropriados pelos peichins/guerreiros mesclou-se com o 

Kempo, originando o To-de (da pronuncia nativa de Okinawa, e do japonês 

Karatê). 

 

3.1.1.3 Gichin Funakoshi, a Era Meiji e o To-De 

 

Na ilha de Okinawa praticava-se 03 (três) linhas do To-de dependendo 

da localidade onde foram originadas. Primeiro, na cidade de Shuri, originou-se o 

Shuri-Te (do japonês, mãos de Shuri) com ênfase no desenvolvimento da potência 

muscular. Em Naha nascia uma segunda linha Naha-Te (do japonês, mãos de 

Naha) com o objetivo de melhorar a respiração. A terceira linha do To-de era o 

Tomari-Te (mãos de Tomari, do japonês) originando na cidade de Tomari com a 

finalidade de enfatizar o ritmo dos movimentos. (NAKAZATO et al., 2003 apud 

FROSI E MAZO, 2011). 

Desde a gênese do To-de, o ensinamento desta prática era secreta. 

Apenas os parentes e os primogênitos dos Peichins/guerreiros podiam ter acesso 

a este conhecimento e a essa prática. Esse costume era chamado de Ishi-soden.  

Em 1868, o Japão passava por uma transição de regime político, a Era 

Meiji10. Significou a extinção do regime do Xogunato (espécie de governo militar) 

junto aos samurais, que tinham um prestigio considerável na sociedade japonesa 

tradicional, e a posse do poder sobre o país por parte do imperador japonês. 

(FUNAKOSHI, 2013). 

Neste mesmo ano da Era Meiji, nascia um homem cujo nome ficaria 

marcado para sempre na história do Karatê, Gichin Funakoshi. Durante a escola 

primaria, ele se tornou amigo do filho de um dos maiores especialistas de Karatê 

de Okinawa. Esta pessoa era Yasutsune Azato e foi quem ensinou tudo sobre esta 

arte a Funakoshi. (FUNAKOSHI, 2013). 

                                            
10

 A Era Meiji, do japonês, significa a Era do Governo Esclarecido. Caracteriza-se pela 

modernização do Japão com adoção de uma Constituição e um Parlamento (FRÉDERIC, 2008).  
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A partir da Era Meiji, a prática do Ishi-soden foi abolida, de modo que o 

segredo por trás do To-de pudesse ser apropriado por toda a população e 

ensinado nas escolas da prefeitura de Okinawa. A real intenção do governo 

japonês com a inclusão desta arte marcial nas instituições educacionais era para o 

fortalecimento militar do Japão (nesta época Okinawa já fazia parte do Japão). 

(FROSI E MAZO, 2011).  

Previa-se um embate entre o Japão e a Rússia disputando o território 

da Manchúria e da Coréia, cuja batalha ficou marcada na história como Guerra 

Russo-Japonesa. Funakoshi comenta em umas de suas obras sobre este embate,  

Mestre Azato, por exemplo, era um observador 
extremamente arguto dos acontecimentos políticos. Lembro-
me que certa vez ele me disse, “Funakoshi, quando a 
Ferrovia Transiberiana estiver concluída, a guerra entre o 
Japão e a Rússia será inevitável.” Isto foi dito muito anos 
antes da erupção das hostilidades entre os dois países em 
1904. (FUNAKOSHI, 2013, p.28). 
 

Esta guerra finalizou-se com a vitória do Japão devido ao poder militar 

tradicional. Foi uma surpresa para todos, pois o Japão era considerado um país 

subdesenvolvido e havia vencido um país do continente Europeu.  

A partir do século XX, o To-de originado e desenvolvido em Okinawa 

pelos peichins/guerreiros, seria apresentado ao Japão continental e, 

posteriormente, ao mundo. Tratava-se também da mudança do significado na 

nomenclatura desta arte marcial.  

 

3.1.1.4 To-de/ Karatê (Mãos Chinesas) ao Karatê-Dô (Caminho 

das Mãos Vazias) 

No ano de 1921, o Príncipe Hirohito11, fez uma viagem com destino à 

Europa e uma de suas escalas foi Okinawa. Segundo Funakoshi (2013) a possível 

escolha do príncipe para realizar essa parada foi devido ao capitão Norikazu 

Kanna que estava no comando do navio. O capitão era natural de Okinawa e 

acredita-se que ele tenha pedido para que o príncipe assistisse a uma 

apresentação de Karatê.  

                                            
11

 Centésimo vigésimo quarto imperador do Japão (FRÉDERIC, 2008).  
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O responsável pela preparação da apresentação foi o mestre Gichin 

Funakoshi. Ele estava presente com seus alunos da escola municipal no Grande 

Vestíbulo do Castelo de Shuri e conta que mais tarde foi informado que o príncipe 

havia se impressionado com três coisas em Okinawa: a encantadora paisagem, o 

Córrego do Dragão da Fonte Mágica no Castelo de Shuri, e o Karatê. 

(FUNAKOSHI, 2013, p. 54). 

Dessa forma o mestre Funakoshi recebeu um convite do Príncipe 

Hirohito para demonstrar o To-de publicamente em maio de 1922 durante a 

Exibição Atlética Nacional na cidade de Tóquio. (NAKAYAMA, 2012) 

A partir desta demonstração, Funakoshi não retornou mais à Okinawa, 

pois constantemente recebia convites para que apresentasse essa arte marcial 

para o público. Um dos maiores motivos que fez com que o mestre permanecesse 

na terra japonesa foi o pedido do mestre de Judô, Jigoro Kano, para apresentar 

uma palestra sobre a arte do Karatê.  

Diante do sucesso da introdução do Karatê no Japão, havia um 

equívoco relacionado a nomenclatura dessa arte. Funakoshi (2013) explica que 

pelo fato de Okinawa ter sido influenciado pela China por um longo tempo, o 

significado de Karatê era “Mãos Chinesas”. “Kara” em japonês possui dois 

ideogramas12 (caracteres utilizados na escrita japonesa) diferentes com 

significados diferentes também, sendo um deles, chinês. Por isso, o Karatê era 

traduzido por “Mãos Chinesas”. Funakoshi percebeu esse equívoco e pensou ser 

necessário uma mudança nos ideogramas da palavra Karatê.  

O mestre percebeu o equívoco quando a Universidade japonesa Keio 

formou um grupo de estudo sobre Karatê, do qual ele era membro. Ele propôs a 

mudança do ideograma que significava “chinês” para o segundo ideograma de 

“Kara”, que tem o sentido de “vazio”, passando então a ser o significado de 

Karatê, “Mãos Vazias”.  

Outro feito de Funakoshi foi o acréscimo da palavra “Dô” (do japonês, 

caminho) no final da palavra Karatê. Dessa forma, fazia todo sentido cada 

                                            
12

 Modo de expressar uma palavra por meio de um desenho único simbolizando o verdadeiro 

significado da mesma. 



59 
 

 

significado de Karatê-Dô (caminho das mãos vazias, do japonês). Conforme 

elucida Funakoshi (2013) “vazio” é totalmente apropriado pois é evidente que esta 

arte não se utiliza armas, sendo somente pés e mãos desguarnecidos. Outro 

aspecto a ser observado era que o estudante de Karatê tem como objetivo 

esvaziar o coração e a mente de todas as maldades e desejos de vaidades. 

 

3.1.1.5 A difusão do Karatê-Dô no Japão 

Após uma demonstração de Karatê na Exibição Atlética Nacional em 

Tóquio, muitos outros mestres de Okinawa vieram ao Japão para ensinar a arte. 

Durante a década de 20 (século XX), toda a população japonesa, independente da 

classe social, tinha acesso ao conhecimento/ prática do Karatê. Os estudantes 

tinham tanto interesse por esses ensinamentos que foram fundados clubes na 

Universidade de Keio, Universidade Imperial de Tóquio, de Shoka, de Takushoku, 

de Waseda, na Faculdade de Medicina de Nihon e várias outras instituições de 

ensino na região de Tóquio. (NAKAYAMA, 2012). 

Em 1935, o comitê nacional de patrocinadores de Karatê solicitou 

fundos para erguer o primeiro Dojo (do japonês, local do Caminho. Lugar onde 

ocorrem os treinos) para que o mestre Gichin Funakoshi pudesse ensinar,  

[ ... ] na primavera de 1936, entrei pela primeira vez no novo 
dojo (em Zoshigaya, distrito de Toshima) e vi sobre a porta 
uma tabuleta com o novo nome do dojo: Shoto-kan. Este era 
o nome que o comitê havia decidido adotar; eu não tivera a 
mínima ideia de que eles escolheriam o pseudônimo que eu 
usava na juventude para assinar os poemas chineses que eu 
escrevia. (FUNAKOSHI, (2013), p. 94).  
 

Gichin Funakoshi não denominava seu estilo como Shotokan-Ryu, pois 

acreditava que o Karatê é um só.   

Já ouvi até mesmo pessoas atribuírem a mim e a meus 
colegas a denominação de escola shoto-kan, mas me 
oponho firmemente a essa tentativa de classificação. Minha 
convicção é que essas “escolas” deveriam fundir-se numa 
única, permitindo assim ao Karatê-dô evoluir de maneira 
organizada e benéfica na direção do futuro do homem. 
(FUNAKOSHI, (2013), p. 50). 
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A tarefa de difundir o Karatê por todo o Japão não era somente do 

mestre Funakoshi. Nakayama (2012) conta que na década de 30 (século XX) 

importantes figuras da história como Kenwa Mabuni e Chojun Miyagi, ambos 

fundadores dos estilos Shito-Ryu e Goju-Ryu respectivamente, ajudaram a 

divulgar esta arte marcial na região de Osaka.  

Outro destaque na história durante a mesma década é o mestre 

Hironori Otsuka, fundador do estilo Wado-Ryu. Ele fundamentou esse estilo a 

partir dos ensinamentos do mestre Funakoshi com os conhecimentos que já 

possuía sobre o Ju-Jutsu13 uma técnica tradicional de defesa japonesa. (CAMPS E 

CEREZO, 2005 apud LOPES FILHO, 2013). 

Na década de 40, do século XX, como a popularidade entre os clubes 

de Karatê das faculdades japonesas era grande, haviam disputas em forma de 

competições. Funakoshi era contra a esportivização da arte pois distorceria todo o 

objetivo do verdadeiro Karatê, mas mesmo assim, alguns alunos do mestre 

praticavam o Jyu- Kumite (do japonês, disputa livre). (AUGUSTO, 2009 apud 

FROSI E MAZO, 2011).  

A Segunda Guerra Mundial se aproximava e cada vez mais os 

japoneses procuravam locais que ensinassem a arte do Karatê-Dô. Esse evento 

trouxe resultados catastróficos para o Japão e evidentemente o Karatê também 

sofreria tais consequências. 

 

3.1.1.6 A internacionalização do Karatê-Dô 

Após a Segunda Guerra Mundial, o ensino do Karatê sofreu um declínio 

resultando na destruição dos dojos14. Como se não bastasse, o exército 

americano outorgou um decreto no Japão, na qual todas as artes marciais fossem 

proibidas de serem praticadas. Mas o Karatê não sofreu com isso, pois após 

observações dos militares americanos, essa arte marcial foi considerado um jogo. 

                                            
13

 Tipo de combate com ou sem armas desenvolvidos pelos bushis (guerreiros) a partir de técnicas 

antigas de luta chamadas Kumi-uchi ou Yawara (FRÉDERIC, 2008). 
14

 Dojo, do japonês, significa “sala do caminho”. É o local de treinamento para as artes marciais. 

Segundo Frédric (2008) antigamente esse termo era designado à sala dos mosteiros budistas 
reservado à meditação.  



61 
 

 

A prática do Kata (técnicas fundamentais do Karatê combinadas de uma maneira 

lógica, os exercícios formais) foi associada à uma dança de tambores típicas de 

Okinawa, conhecida por Senbaru Eisa. (OKINAWA, 2003 apud FROSI E MAZO, 

2011). 

Segundo Nakayama (2012), no ano de 1952, o Comando Aéreo 

Estratégico da Força Aérea dos Estados Unidos enviou jovens ao Japão para 

estudar o Judô, Aikidô e a arte do Karatê-Dô com o objetivo de treinar instrutores 

de Educação Física. Ele conta que “como líder dos homens que ensinavam 

karatê, considerei isso um passo adiante para o Karatê-Dô.” (NAKAYAMA, 2012, 

p. 132). 

Pelo resultado positivo do envio de aprendizes ao Japão, outros países 

ocidentais além dos Estados Unidos acabaram fazendo a mesma coisa. Mestres 

japoneses também se dirigiram aos países do ocidente para difundir o Karatê e 

para evitar que os aspectos técnicos e filosóficos fossem distorcidos dos originais. 

A partir da difusão da arte do Karatê-Dô pelo mundo, é evidente que o 

Brasil também receberia algum mestre de Karatê entre os imigrantes japoneses 

assim como nos outros países da América e Europa. 

 

3.1.1.7 A introdução do Karatê-Dô no Brasil 

Existem diversas histórias relacionadas à origem do Karatê-Dô no 

Brasil. Alguns autores explicam que essa arte chegou ao país brasileiro em 1908 

junto com os imigrantes no navio Kasato Maru. Outros contam que a introdução do 

Karatê ocorreu após a Segunda Guerra Mundial na década de 50. Dessa maneira, 

é necessário que as duas vertentes sobre a origem sejam apresentadas, pois 

indicam registros históricos. 

As histórias referentes ao ano de 1908 da chegada do navio Kasato 

Maru com imigrantes japoneses ao solo brasileiro não possuem clareza e nem 

certeza. Acredita-se que existia algum praticante da arte do Karatê entres os 

japoneses que embarcaram no Brasil, mas essa arte não se difundiu até o 

momento que outros mestres vieram ao país na década de 50. 
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Dessa maneira, as histórias que merecem uma atenção maior são 

referentes ao período pós-guerra durante a década de 50 e anos posteriores. 

Segundo Bartolo (2009 apud FROSI E MAZO, 2011) a primeira academia de 

Karatê foi instalada em São Paulo no ano de 1955 pelo mestre Mitsuke Harada do 

estilo Shotokan. 

O mestre Koji Takamatsu chegou ao Brasil em fevereiro de 1956 

abordo do navio América Maru. Ele escolheu a cidade de São Paulo para viver e 

foi o bairro Pinheiros o local onde ministrou as suas primeiras aulas. Para 

estabelecer a Associação Wado-Ryu Karatê-Dô, o mestre Takamatsu optou pelo 

bairro da Lapa em São Paulo, onde atualmente se localiza a sede do estilo Wado-

Ryu no Brasil. 

O primeiro dojo do estilo Goju-Ryu foi criada em 1959 por Seichi Shikan 

Akamine, sendo que no mesmo ano fundou também a Associação Brasileira de 

Karatê, a atual Confederação Brasileira de Karatê (órgão responsável pela 

administração do Karatê esportivo) (FROSI E MAZO, 2011). Sensei Akamine foi o 

responsável pela fundação da Associação Brasileira de Karatê (ABK), entidade na 

qual difundiu o Karatê por todo o Brasil e América do Sul. (OLIVEIRA, MILLEN 

NETO E JORDÃO, 2006). 

No ano de 1961, o Karatê foi introduzido no estado da Bahia, por 

Eisuke Oishi, de apenas 19 anos. Mesmo não sendo faixa preta, possuía muito 

conhecimento sobre a luta e foi o responsável por ensinar Denilson Caribé, o 

primeiro faixa preta do estado baiano.  

Em 1962, o mestre Sadamu Uriu fundou uma academia de Karatê do 

estilo Shotokan no bairro de Botafogo na cidade de Rio de Janeiro, sendo 

considerado o introdutor da arte neste local. Yasutaka Tanaka, amigo de Uriu, 

lecionava junto a ele na mesma cidade.   

Outro estilo difundido no Brasil foi o Shorin-Ryu, no dia 3 de junho de 

1962, pelo mestre Yoshihide Shinzato. O local escolhido foi a cidade de Santos-

SP devido ao desembarque do navio imigrante japonês. (FROSI E MAZO, 2011). 

Portanto o ensino da arte do Karatê-Dô no Brasil foi possível graças a 

difusão pelos referidos mestres japoneses. A cada ano aumentava o número de 
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escolas de Karatê, sendo que nos dias atuais, o caráter dessa prática relacionado 

inicialmente a defesa pessoal (arte marcial) passou a se orientar nas diretrizes das 

organizações responsáveis pelo esporte olímpico. (FROSI E MAZO, 2011). 

 

3.1.1.8 O Karatê esportivo 

O número de escolas de Karatê aumentava a cada ano que se passava 

e os principais estilos praticados pelo Brasil eram Shotokan, Wado-Ryu, Goju-Ryu, 

Shorin-Ryu e Shito-Ryu. 

No ano de 1970 foi realizado o 1º Campeonato Mundial de Karatê na 

cidade de Tóquio, Japão e o Brasil estava entre os 33 países participantes, sendo 

um marco importante para a internacionalização do karatê brasileiro. Dessa 

maneira os campeonatos mundiais passaram a ser realizados de dois em dois 

anos. Neste mesmo ano, foi fundada a União Mundial das Organizações de Karatê 

(World Union Karatê Organization – WUKO). A partir disso, buscava-se a inclusão 

do Karatê nos Jogos Olímpicos. (MARTINS E KANASHIRO, 2010).  

A partir do ano de 1974 começou a fundação das federações estaduais 

e as filiações por parte das inúmeras escolas de Karatê no Brasil. Essas 

federações eram filiadas ao Departamento de Karatê da Confederação Brasileira 

de Pugilismo (CBP). (OLIVEIRA, MILLEN E JORDÃO, 2006). 

A União Mundial das Organizações de Karatê (WUKO) passou a 

chamar-se por World Karate Federation (WKF – Federação Mundial de Karatê) no 

ano de 1985 com as devidas federações continentais.15 

Foi no dia 11 de setembro de 1987 que os presidentes das federações 

estaduais se reuniram para fundarem a Confederação Brasileira de Karatê (CBK), 

responsável até os dias atuais por coordenar todos os praticantes de Karatê no 

Brasil filiados a ela. Foi desmembrada da Confederação Brasileira de Pugilismo 

(CBP), possuindo autonomia quanto uma instituição somente do Karatê.  

(OLIVEIRA, MILLEN E JORDÃO, 2006). 

                                            
15

 As federações continentais são Asian Karate Federation (AKF); European Karate Federation 

(EKF); Oceanian Karate Federation (OKF); Panamerican Karate Federation (PKF); African Karate 
Federation (AKF).  



64 
 

 

A Confederação Brasileira de Karatê (CBK) foi reconhecida pela World 

Karate Federation (WKF) em 1995 (OLIVEIRA, MILLEN E JORDÃO, 2006) e em 

1999 a WKF foi reconhecida pelo Comitê Olímpico Internacional (COI) como a 

“federação mundial dirigente da modalidade esportiva karatê”. (MARTINS E 

KANASHIRO, 2010).  

Dessa forma, a busca pelo Karatê enquanto modalidade esportiva 

passou a ser grande devido ao aumento de campeonatos de níveis regionais, 

estaduais, nacionais e internacionais. 

Atualmente o Karatê não está incluído no programa dos Jogos 

Olímpicos e é significativa a busca por essa conquista, pensando-se no Karatê 

enquanto competição, pois é uma maneira de reconhecimento dessa luta diante 

da popularidade de outros esportes como futebol, basquetebol, voleibol, handebol, 

entre outros.  

 

3.1.2 Os Estilos de Karatê-Dô 

 

Existe no mundo todo mais de 60 (sessenta) estilos de Karatê-Dô seja 

em solo oriental ou ocidental. Essa difusão só foi possível após a Segunda Guerra 

Mundial na qual o exército americano, após um contato direto com essa arte 

marcial, aprendeu as técnicas e passou a ensinar para o povo americano. 

(CHAMBERS E DUFF, 2008; SHINJYO et al., 2004 apud LOPES FILHO, 2013). 

Cada estilo possui suas próprias características, técnicas e filosofia 

seguindo os preceitos do seu fundador. Dessa maneira, quando um estudante 

escolhe um estilo para praticar, o emblema com o símbolo é costurado no seu 

kimono16 simbolizando a escola que “segue”. (LOPES FILHO, 2013). 

Apresentaremos somente os principais estilos praticados no Brasil e os 

mais famosos no mundo, além de serem aceitos os únicos aceitos na Word Karatê 

Federation. Os estilos que serão explicitados são Shito-ryu, Goju-ryu, Shotokan e 

Wado-ryu  

                                            
16

 É um termo japonês que significa roupa de vestir. No Karatê, assim como em todas as outras 

artes marciais, é obrigatório o uso do kimono. Segundo Lowry (2011), a cor usada é o branco pois 
é a cor natural do algodão e transmite um espirito de simplicidade e naturalidade.  
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3.1.2.1  Shito - Ryu - 糸東流 – Estilo dos mestres Itosu e Higaonna 

A escolha do nome Shito-Ryu por Kenwa Mabuni foi devido aos seus 

principais mestres, Anko Itosu e Kanryo Higaonna. O ideograma17 japonês que 

representa a silaba “Ito” do nome “Itosu” possui uma outra leitura podendo ser 

“Shi” e o ideograma que representa a silaba “Higa” de “Higaonna” pode ser lido 

“To”. Dessa maneira a leitura desses dois caracteres forma a palavra “Shito-Ryu18” 

criando-se então o “Estilo dos mestres Itosu e Higaonna”. (WKSF, 2009 apud 

LOPES FILHO, 2013). 

Os mestres Itosu, da cidade de Shuri, e Higaonna da cidade de Naha, 

insistiam que as técnicas do antigo “TÊ19” não deveriam objetivar ferir o outro, mas 

cultivar um espírito de calmaria para evitar problemas. (CAMPS E CEREZO, 

2005). 

Mabuni dizia que ensinava as duas linhagens do Karatê que havia 

aprendido com os seus mestres, o Shuri-Te (Mestre Anko Itosu) e Naha-Te 

(Mestre Kanryo Higaonna). Primeiramente em 1931, Mabuni fundou o estilo 

Mabuni-Ryu pois esta prática regulamentar-se-ia após o registro entre as artes 

marciais. Finalmente no ano de 1932, Kenwa Mabuni decidi nomear seu estilo em 

homenagem aos seus dois mestres como já citado anteriormente.  

O estilo Shito-Ryu caracteriza-se por englobar técnicas com velocidade 

e agilidade devido aos ensinamentos do mestre Itosu, e também técnicas que 

enfatizavam a força e a contração muscular, ensinados pelo mestre Higaonna, 

além do grande número de Katas existentes.  

 

3.1.2.2 Goju-Ryu - 剛柔流 – Estilo Rígido e Suave 

                                            
17

 O ideograma é um caractere ou um símbolo que pode abranger uma sílaba ou uma palavra toda, 

sendo que pode possuir um ou dois significados.  
18

 A palavra “Ryu” tem o significado de estilo ou escola. Por isso é utilizado para nomear algum 

estilo do Karatê. 
19

 Do japonês, Mãos. 
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No ano de 1933, Chojun Miyagi fundou o estilo Goju-Ryu baseando-se 

nas técnicas do Naha-Te, pois seu mestre foi Kanryo Higaonna, fundador do estilo 

Naha-Te de Okinawa. Outro mestre influente nos ensinamentos desta arte à 

Miyagi foi Ryuko Aragaki, que segundo Toguchi (1976 apud LOPES FILHO, 2013) 

utilizava em seus treinos pedras pesadas e jarros de barro com o intuito de 

fortalecer a força.  

As característica das técnicas do estilo Goju-Ryu são os movimentos 

retos e firmes ligados com movimentos suaves e sutis com o intuito de trabalhar 

os aspectos finos e delicados do ser humano como a mente e o espirito. Miyagi 

procurou estabelecer um equilíbrio entre os dois opostos extremos e assim 

completa um ao outro.  

Dessa forma, o primeiro ideograma da palavra Goju, “Go”, significa 

rígido, e o segundo ideograma “Ju” significa suave e juntamente com a palavra 

“Ryu” (estilo), Goju-Ryu tem o significado de “Estilo do rígido e suave”. 

(GUIMARÃES E GUIMARÃES, 2002; Reid e Croucher, 2004; Michaelis, 

2003;2001; Toguchi, 1976 apud Lopes Filho, 2013).  

 

3.1.2.3 Shotokan - 松涛館 – Casa de Shoto 

O estilo Shotokan foi desenvolvido pelo mestre Gichin Funakoshi, 

considerado o pai do Karatê moderno. Para Funakoshi, a existência de diferentes 

estilos é um grande problema que “assedia o karatê-dô atual” (FUNAKOSHI, 2013, 

p. 49) e defende que  

[...] isto é como deve ser. No Karatê-dô contemporâneo, não 
há lugar para escolas diferentes. Sei muito bem que alguns 
instrutores proclamam ter inventado katas novos e incomuns, 
e assim se arrogam o direito de ser chamados fundadores de 
“escolas”. Já ouvi até mesmo pessoas atribuírem a mim e a 
meus colegas a denominação de escola shotokan, mas me 
oponho firmemente a essa tentativa de classificação. Minha 
convicção é que essas “escolas” deveriam fundir-se numa 
única, permitindo assim ao Karatê-dô evoluir de maneira 
organizada e benéfica na direção do futuro do homem. 
(FUNAKOSHI, 2013, p. 50).  
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O nome shotokan em relação ao estilo não foi criado por parte de 

Funakoshi, mas no ano de 1935, o comitê nacional de patrocinadores de Karatê 

juntou uma renda para reerguer o dojo20 que foi destruído pelo terremoto anos 

anteriores, em 1923. Então no ano de 1936, Funakoshi entrou em seu novo dojo e 

na fachada havia uma tabuleta escrito “Shotokan”. 

A maior surpresa foi o nome que haviam colocado na estrada, pois 

“shotokan” era o pseudônimo que ele utilizava para assinar os poemas chineses 

que escrevia debaixo das árvores na qual buscava inspiração ao ouvir o som do 

vento batendo no pinheiro. A palavra Shotokan tem o significado de “Casa de 

Shoto” sendo que “Sho” significa pinheiros, “To” simboliza o som que a árvore faz 

quando o vento a acerta e “Kan” é entendido como a casa, a edificação. (LOPES 

FILHO, 2013).  

Esse estilo é fundamentado nas técnicas do Shuri-Te na qual os 

movimentos são rápidos, fortes e determinantes. Segundo Lopes Filho (2013) 

Funakoshi apresentava uma postura alta nos katas, sendo que atualmente, 

adotou-se uma postura mais baixa do que antes.  

 

3.1.2.4  Wado-Ryu - 和道流 – Estilo do Caminho da Paz e 

Harmonia 

O estilo Wado-Ryu se difere dos outros citados anteriormente 

inicialmente ao local de origem e de qual linha (Naha-Te, Shuri-Te e Tomari-Te) 

pois foi fundado em solo japonês pelo mestre Hironori Otsuka.  

Otsuka utilizou-se das técnicas aprendidas com Funakoshi e uniu ao 

conhecimento que já possuía de outra arte marcial, o Jujutsu21. As técnicas Wado-

Ryu são caracterizadas pelas esquivas, torções e imobilizações.  

A origem do nome parte da poesia escrita por Otsuka, “Wasuru Tem 

Chin Jin no Ri Do”, que significa o caminho que a arte marcial não deve ser 

somente de luta, mas o caminho da paz e da harmonia. A primeira sílaba (“wa”) e 

a última (“do”) formam o nome do estilo, sendo que “Wa” significa paz e harmonia, 

                                            
20

 Do japonês, local do Caminho. É o lugar onde ocorre os treinos de Karatê. 
21

 Do japonês, Técnica Suave.  
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e “Dô” significa caminho. Dessa maneira, Wado-Ryu significa o “Estilo do caminho 

da paz e harmonia”.  

O principal objetivo do estilo Wado-Ryu é atingir o caminho da paz e 

harmonia evitando o espírito de atingir a vitória pela violência. O intuito na prática 

deste estilo é o crescimento do ser humano enquanto um indivíduo harmonioso e 

inteligente para se alcançar essa almejada paz.  

Desta forma, o Karatê que se desenvolveu por todo o Japão e 

posteriormente mundialmente sofreu diversas ramificações surgindo diferentes 

estilos, mas todos seguindo as linhagens de Okinawa (Shuri-Te, Naha-Te e 

Tomari-Te).  

Entende-se que mesmo existindo vários estilos com mestres diferentes, 

os aspectos técnicos, a filosofia, a conduta moral e ética se aproximam 

indiferentemente das particularidades. 

O objetivo de entender os estilos de Karatê-Dô não significa o 

aprendizado de todas as técnicas existentes, mas da mesma forma que 

compreender a gênese e o percurso histórico desta marcial, vai contribuir para a 

reflexão do Karatê enquanto uma manifestação historicamente construída. 

 

3.1.3  Aspectos Técnicos do Karatê 

 

O ensino dos aspectos técnicos do Karatê pode ser dividido 

basicamente em três momentos, sendo considerado a tríade fundamental desta 

arte, nomeadamente: 1-Kihon, 2-Kata, 3-Kumitê. (LOPES FILHO, FROSI E LIMA, 

2013). Para este estudo, deteremos a estudar as técnicas do Karatê em geral sem 

a distinção dos estilos. 

 

3.1.3.1 Kihon - 基本 – Os Fundamentos do Karatê-Dô 

Kihon, do japonês, significa fundamento ou básico, entendido também 

como escola primária (GUIMARÃES E GUIMARÃES, 2002). Baseia-se no 

conjunto de movimentos básicos do Karatê-Dô, como técnicas de ataques, 
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bloqueios e as posturas. É considerado o pilar principal para o aprendizado dos 

Kata e do Kumitê.  

A prática do Kihon e o ensino dos movimentos são divididos e 

organizados em outros dois momentos. Primeiramente é realizado de forma 

estática sem o deslocamento para trás, para frente ou alguns dos lados. Essa 

maneira de treino é nomeada de “Kihon Kotei Shiki22”. Em seguida os movimentos 

são realizados com o deslocamento do corpo em horizontal, para frente, para trás 

e para os lados. Essa forma do Kihon é chamada de “Kihon Idou Shiki23”. 

(GUIMARÃES E GUIMARÃES, 2002).  

Cada estilo de Karatê-Dô possui suas particularidades referente as 

técnicas básicas devido à linhagem seguida desde os tempos de Okinawa (Shuri-

Te, Naha-Te e Tomari-Te). Apresentaremos todas as técnicas sem a 

particularidade dos estilos existentes.  

Para melhor compreensão das técnicas básicas, dividiremos os 

fundamentos básicos do Karatê-Dô em: 1-Mãos e braços (tipos de mãos, 

bloqueios e ataques); 2-Pés e pernas (ataques); 3-Posturas. As técnicas serão 

apresentadas em japonês com a tradução e em ordem alfabética. 

Ver em anexo as imagens referentes a cada movimento apresentado a 

seguir.  

1. Mãos e Braços. 

1.1 Tipos de mãos. 

Os tipos de mãos refere-se à partes das mãos e braços que serão 

utilizados para a realização dos bloqueios e ataques.  

 

TIPOS DE MÃOS 

NOME EM JAPONÊS TRADUÇÃO 

Empi ou Hiji Cotovelo 

Haishu Dorso da mão 

Haito Dorso da mão em espada 

                                            
22

 Do japonês, fundamento imóvel.  
23

 Do japonês, fundamento em deslocamento.  
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Hiraken Punho semicerrado com os nós dos 

dedos. 

Ippon-Ken Punho com um nó do dedo. 

Kakuto Dorso do pulso dobrado 

Keito Base do dedo polegar 

Kentsui Punho Martelo 

Kumade Mão de urso 

Nakadaka Ippon-Ken Punho com o nó do dedo médio. 

Nukitê Mãos em ponta de lança. 

Seiken Punho frontal 

Seiryutô Mão de mandíbula de boi. 

Shutô Mão em espada 

Teisho Base da palma da mão 

Udê Braço 

Uraken Dorso do punho 

Washide Mão de águia 

Quadro 01: Tipos de mãos e suas respectivas traduções selecionadas a 

partir da literatura de Masatoshi Nakayama e Hirokazu Nakazawa (ver referências 

bibliográficas).  

1.2 Uke – Bloqueio 

O Karatê-Dô se distingue das outras artes marciais devido as técnicas 

defensivas. Há muitas técnicas de bloqueio contra ataques de mãos/braços e 

pés/pernas. Nakayama (2012) explica que todos os bloqueios devem ser 

realizados com o objetivo de antecipar qualquer ataque, sendo a essência desta 

arte marcial. Dessa forma, “uma técnica que começa com um bloqueio e continua 

sem parar até se transformar numa ação decisiva é provavelmente única no 

karatê.” (NAKAYAMA, 2012, p. 114). 

Nos tipos de bloqueios apresentados são utilizados defesas de mãos, 

braços, pernas e pés.  
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UKE – BLOQUEIOS 

NOME EM JAPONÊS TRADUÇÃO 

Ashikubi Kake-Uke Bloqueio enganchando o tornozelo 

Chudan Soto Uke Bloqueio intermediário de fora para 

dentro 

Chudan Uchi-Uke Bloqueio intermediário de dentro para 

fora 

Gedan Barai Varrer para baixo 

Gedan Kake-Uke Bloqueio por baixo em gancho 

Haishu-Uke Bloqueio com o dorso da mão 

Haiwan Nagashi Uke Bloqueio girando o dorso do braço 

Jodan Age Uke Bloqueio superior ascendente 

Juji Uke Bloqueio em X 

Kake Shuto Uke Bloqueio em gancho com a mão em 

espada 

Kakiwake Uke Bloqueio duplo frontal com efeito 

separador 

Kakuto Uke Bloqueio com o dorso do punho 

Keito Uke Bloqueio com a base do dedo polegar 

Morote Uke Bloqueio com os dois braços um 

apoiando no outro 

Ryosho Tsukami-Uke Bloqueio agarrando com as duas mãos 

Seiryuto Uke Bloqueio com a base da mão em 

espada 

Sho Sukui-Uke Bloqueio com a palma da mão em 

forma de concha 

Shuto Uke Bloqueio com a mão em espada 

Sokumen Awase-Uke Bloqueio combinado de lado 

Sokutei Mawashi-Uke Bloqueio circular com a sola do pé 

Sokutei Osae-uke Bloqueio pressionando a sola do pé 
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Sokuto Osae-Uke Bloqueio pressionando com o pé em 

espada 

Tate Shuto Uke Bloqueio vertical com a mão em espada 

Te Nagashi-Uke Bloqueio desviando com a mão 

Te Osae-Uke Bloqueio pressionando com a mão 

Teisho Awase-Uke Bloqueio duplo com a base da palma 

das mãos 

Teisho Uke Bloqueio com a palma da mão 

Tekubi Kake-Uke Bloqueio enganchando o dorso do 

punho 

Quadro 02: Tipos de bloqueios e suas respectivas traduções 

selecionadas a partir da literatura de Masatoshi Nakayama e Hirokazu Nakazawa 

(ver referências bibliográficas). 

 

1.3 Ataque - Tsuki (Golpe com ação direta) e Uchi (Golpe com ação indireta) 

Existem dois tipos de golpes utilizando-se de mãos e braços, sendo os 

golpes com ação direta na qual evidencia-se o soco (Tsuki, do japonês soco), e os 

golpes com ação indireta, abrangendo os ataques com a mão aberta, o cotovelo, 

os nós dos dedos e os punhos.  

 

1.3.1 Tsuki – Soco 

 

TSUKI – SOCO 

NOME EM JAPONÊS TRADUÇÃO 

Age-Zuki Soco ascendente 

Awase-Zuki Soco duplo em forma de U 

Gyaku-Zuki Soco Inverso 

Hasami-Zuki Soco tesoura duplo 

Kagi-Zuki Soco em gancho 
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Kizami-Zuki Estocada com o punho da frente 

Mawashi-Zuki Soco em círculo 

Morote-Zuki ou Heiko Zuki Soco com as duas mãos 

Nagashi-Zuki Soco com o corpo em esquiva 

Oi-Zuki Soco de estocada em perseguição 

Tate-Zuki Soco com o punho em vertical 

Ura-Zuki Soco de perto 

Yama-Zuki Soco duplo em forma de U amplo 

Quadro 03: Tipos de socos e suas respectivas traduções selecionadas 

a partir da literatura de Masatoshi Nakayama e Hirokazu Nakazawa (ver 

referências bibliográficas). 

 

1.3.2 Uchi – Golpe com ação indireta 

Trata-se de golpes utilizando cotovelos, dorso do punho, mão aberta e 

os nós dos dedos.  

 

UCHI – GOLPE COM AÇÃO INDIRETA 

NOME EM JAPONÊS TRADUÇÃO 

Empi-Uchi Golpe com o cotovelo 

Hiraken-Uchi Golpe com o punho semicerrado com 

os nós dos dedos 

Kentsui-Uchi Golpe com o punho martelo 

Mae Empi-Uchi Cotovelada para frente 

Mae Mawashi Empi-Uchi Cotovelada circular para frente 

Otoshi Empi-Uchi Cotovelada para baixo 

Soto Mawashi Shuto-Uchi Golpe circular para fora com a faca da 

mão 

Shuto-Uchi Golpe com a mão em espada 

Tate Empi-Uchi Cotovelada para cima 

Tate Mawashi Uraken-Uchi Golpe vertical com o dorso do punho 
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Teisho-Uchi Golpe com a palma da mão 

Tettsui-Uchi Golpe com o punho fechado 

Uchi Mawashi Shuto-Uchi Golpe circular para dentro com a faca 

da mão 

Uraken-Uchi Golpe com o dorso do punho 

Ushiro Empi-Uchi Cotovelada para trás 

Ushiro Mawashi Empi-Uchi Cotovelada circular para trás 

Yoko Empi-Uchi Cotovelada para o lado 

Yoko Mawashi Uraken-Uchi Golpe circular com o dorso do punho 

Yoko Mawashi Tettsui-Uchi Golpe circular para os lados com o 

punho fechado 

Quadro 04: Tipos de ataques indiretos e suas respectivas traduções 

selecionadas a partir da literatura de Masatoshi Nakayama e Hirokazu Nakazawa 

(ver referências bibliográficas). 

 

2. Pés e pernas. 

2.1 Tipos de pés e pernas. 

Da mesma forma que os tipos de mãos e braços, os tipos de pés e 

pernas refere-se às partes dos pés e das pernas utilizado para as técnicas.  

 

TIPOS DE PÉS E PERNAS 

NOME EM JAPONÊS TRADUÇÃO 

Haisoku Dorso do pé 

Hizagashira Joelhos 

Kakato Calcanhar 

Koshi Frente da planta do pé 

Sokuto Pé em espada 
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Tsumasaki Ponta dos dedos dos pés 

Quadro 05: Tipos de pés e pernas e suas respectivas traduções 

selecionadas a partir da literatura de Masatoshi Nakayama e Hirokazu Nakazawa 

(ver referências bibliográficas). 

 

2.2 Técnicas de pés e pernas. 

As técnicas de pés e pernas são tão importantes quanto as técnicas de 

mãos e braços. Nakayama (2012) explica que é fundamental para a eficiência da 

técnica o equilíbrio, a mobilidade dos quadris e tornozelo e as flexões de joelho. 

Percebe-se a complexidade na realização dos golpes, pois o ser humano não 

pode ser isolado em partes, mas compreendido como um todo.  

 

TÉCNICAS DE PÉS E PERNAS 

NOME EM JAPONÊS TRADUÇÃO 

Mae Geri Chute frontal 

Mae Keague Chute ascendente frontal rápido 

Mae Kekomi Chute de estocada frontal 

Mawashi Geri Chute circular 

Mikazuki Geri Chute circular com a sola do pé 

Nidan Geri Chute duplo saltando 

Tobi Geri Chute saltando 

Tobi Yoko Geri Chute de lado saltando 

Ushiro Kekomi Chute de estocada para trás 

Yoko Geri Chute lateral 

Yoko Geri Keague Chute ascendente lateral rápido 
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Yoko Geri Kekomi Chute de estocada lateral 

Quadro 06: Técnicas de pés e pernas e suas respectivas traduções 

selecionadas a partir da literatura de Masatoshi Nakayama e Hirokazu Nakazawa 

(ver referências bibliográficas).  

 

3. Posturas 

A postura refere-se sempre a parte inferior do corpo e de fundamental 

importância para o equilíbrio das técnicas executadas. Kanazawa (2010) explica 

que um bloqueio perde sua eficácia a partir do momento que não há uma postura 

adequada. Além da importância técnica de permanecer em uma boa postura, 

benefícios relacionados à saúde se faz presente no indivíduo. 

 

POSTURAS 

NOME EM JAPONÊS TRADUÇÃO 

Shizentai Postura natural 

Heisoku-Dachi Postura de pés unidos 

Musubi-Dachi Postura de pernas unidas com os dedos 

voltados para fora 

Hachinoji-Dachi Postura de pernas afastadas com os 

pés voltados para fora 

Uchi-Hachinoji-Dachi Postura de pernas afastadas com os 

pés voltados para dentro 

Heiko-Dachi Postura de pernas afastadas e pés 

paralelos 

Teiji-Dachi Postura em T 

Renoji-Dachi Postura em L 
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Fudo-Dachi Postura imóvel 

Hangetsu-Dachi Postura meia-lua 

Kiba-Dachi Postura do cavaleiro 

Kokutsu-Dachi Postura para trás e recuada 

Neko Ashi-Dachi Postura de gato 

Sanchin-Dachi Postura da pequena meia-lua 

Shiko-Dachi Postura de sumô 

Zenkutsu-Dachi Postura para frente avançada 

Quadro 07: Tipos de posturas e suas respectivas traduções 

selecionadas a partir da literatura de Masatoshi Nakayama e Hirokazu Nakazawa 

(ver referências bibliográficas). 

 

Dessa maneira, o aprendizado deste primeiro pilar para a compreensão 

do Karatê-Dô, deve ocorrer visando uma transformação na vida dos estudantes na 

escola. O docente precisa pensar qual o significado das crianças aprenderem 

tanto nome ou golpe em uma aula de Educação Física? Qual será a utilidade 

deste conteúdo na vida dos estudantes? 

O estudante precisa compreender a complexidade dos movimentos, 

sendo que um cada golpe tem um objetivo, uma postura adequada, direção 

adequada, entre outros detalhes. É importante entender que o Karatê não é 

utilizado para ataques, mas para autodefesa e dessa forma contra golpear. 

Percebe-se isso pela criação desta arte marcial, pois no tempo feudal, foi utilizado 

como forma dos Heimins24se defenderem dos Peichins25.  

O objetivo principal não é ensinar todos os nomes e saber realizá-los, 

como ocorre com outros conteúdos nas aulas de Educação Física, mas 

estabelecer relações de cortesia com os outros estudantes (ver exemplos de 

                                            
24

 Classe camponesa. 
25

 Classe guerreira.  
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planos de aula em anexo). No Karatê-Dô, outro objetivo além da autodefesa, é a 

relação de paz e harmonia com o próximo. Nakayama (2012) diz que o mestre 

Gichin Funakoshi ressalta o aprendizado do Karatê-Dô para o cultivo de um 

espírito sublime e de humildade. É necessário desenvolver um estado de 

autocontrole para com as pessoas. 

 

3.1.3.2 KATA - 型 – FORMAS 

O Kata abrange os fundamentos praticados no Kihon organizados em 

uma série pré-determinada e aplicados imaginando-se diversos adversários. 

(LOPES FILHO, FROSI E LIMA, 2013).  

Segundo Barreira e Massimi (2006), 

o kata é como uma luta que o praticante 
realiza contra diversos adversários imaginários. Cada kata 
tem seu próprio nome e um criador, não necessariamente 
conhecido, que nele expressava suas preferencias técnicas 
para a luta. Os kata modificam-se com o passar do tempo de 
acordo, principalmente, com os estilos dos que os praticam. 
Para o observador externo, o kata é uma sequência de vários 
golpes e defesas em movimentos ritmado, através dos quais 
se nota uma intensa concentração no praticante. (BARREIRA 
E MASSIMI, 2006, p. 88).  

Soares (1998) explica que o kata representa toda a essência do Karatê, 

pois neste momento é possível observar qual a evolução do praticante, nos 

aspectos físico e mental.  

Da mesma forma que o Kihon possui suas particularidades dependendo 

dos estilos existentes, o Kata não é diferente. É notável que existem certas 

similaridades em alguns movimentos realizados nos Kata de um estilo para o 

outro, no entanto, o nome e as técnicas dependem da linhagem do estilo, seja de 

Naha, Shuri ou Tomari (as três principais cidades na qual o Karatê era praticado 

em Okinawa). (CAMPS E CEREZO, 2005).  

Todos os katas se iniciam com uma defesa, pois o intuito desta arte 

marcial não é o ataque. Soares (1998, p. 158) explica que para a execução do 

kata, é necessário “equilíbrio, harmonia nos movimentos, ritmo, seriedade, 



79 
 

 

velocidade final em cada golpe (kime) e pureza de estilo”. Cada movimento 

realizado possui um sentido, significado e objetivo.   

Os Katas podem ser dividos conforme a sua complexidade de 

execução, indiferentemente dos estilos. Camps e Cerezo (2005) explica que 

existem três categorias: 1) Katas elementares; 2) Katas avançados; 3) Katas 

superiores. No entanto, as categorias referentes aos Katas avançados e 

superiores podem ser entendidas como uma categoria, sem separá-las.  

Apresentaremos todos os Katas separados pelos estilos: 1) Wado-Ryu; 

2) Shotokan; 3) Goju-Ryu; 4) Shorin-Ryu; 5) Shito-Ryu; Estes estilos de Karatê 

são os mais praticados no Brasil e no mundo. A ordenação dos Katas 

apresentados será pela complexidade, de forma gradativa. 

 

1) WADO-RYU 

 

KATAS ELEMENTARES 

Kihon Kata 

Pin’an Nidan 

Pin’an Shodan 

Pin’an Sandan 

Pin’an Yodan 

Pin’an Godan 

Quadro 08: Katas elementares referente ao estilo 

Wadô-Ryu. Referência do site oficial do estilo 

<http://www.wadoryukaratedo.com.br/br/areatec.ph

p#8>   

 

KATAS AVANÇADOS 

Naihantin 

Kushanku 
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Seishan 

Tinto 

Bassai 

Rohai 

Wanshu 

Niseishi 

Jion 

Jitte 

Quadro 09: Katas avançados referente ao estilo 

Wadô-Ryu. Referência do site oficial do estilo 

<http://www.wadoryukaratedo.com.br/br/areatec.ph

p#8> 

 

 

2) SHOTOKAN 

 

KATAS ELEMENTARES 

Heian Shodan 

Heian Nidan 

Heian Sandan 

Heian Yondan 

Heian Godan 

Tekki Shodan 

Tekki Nidan 

Tekki Sandan 

Quadro 10: Katas elementares referentes ao estilo 

Shotokan. Referência do livro “O Caminho das 

Mãos Vazias”, dos autores Guimarães e 

Guimarães.  



81 
 

 

                                                                                  

 

KATAS AVANÇADOS 

Bassai-Dai 

Kanku-Dai 

Jitte 

Hangetsu 

Enpi 

Gankaku 

Jion 

Bassai-Sho 

Kanku-Sho 

Chinte 

Unsu 

Sochin 

Nijushiho 

Gojushiho-Dai 

Gojushiho-Sho 

Meikyo 

Jiin 

Wankan 

Quadro 11: Katas avançados referente ao estilo 

Shotokan. Referência do livro “O Caminho das 

Mãos Vazias”, dos autores Guimarães e 

Guimarães.  

 

3) GOJU-RYU 

 

KATAS ELEMENTARES 
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Gekisai Dai Ichi 

Gekisai Dai Ni 

Gekisai Dai San 

Gekiha Dai Ichi 

Gekiha Dai Ni 

Quadro 12: Katas elementares referentes ao estilo 

Goju-Ryu. Referência do livro “O Caminho das 

Mãos Vazias”, dos autores Guimarães e 

Guimarães. 

 

KATAS AVANÇADOS 

Saifa 

Seiyunchin 

Sanseru 

Shisochin 

Sepai 

Sesan 

Kururunfa 

Suparinpei 

Tensho 

Sanchin 

Quadro13: Katas avançados referentes ao estilo 

Goju-Ryu. Referência do livro “O Caminho das 

Mãos Vazias”, dos autores Guimarães e 

Guimarães. 

 

 

4) SHORIN-RYU 
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KATAS ELEMENTARES 

Naihanchi Shodan 

Naihanchi Nidan 

Naihanchi Sandan 

Pinan Shodan 

Pinan Nidan 

Pinan Sandan 

Pinan Yondan 

Pinan Godan 

Quadro 14: Katas elementares referentes ao estilo 

Shorin-Ryu. Referência do livro “O Caminho das 

Mãos Vazias”, dos autores Guimarães e 

Guimarães. 

 

KATAS AVANÇADOS 

Kusanku-Sho 

Kusanko-Dai 

Passai-Sho 

Passai-Dai 

Gojushiho 

Chinto 

Quadro 15: Katas avançados referentes ao estilo 

Shorin-Ryu. Referência do livro “O Caminho das 

Mãos Vazias”, dos autores Guimarães e 

Guimarães. 

 

 

5) SHITO-RYU 
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KATAS ELEMENTARES 

Pinan Shodan 

Pinan Nidan 

Pinan Sandan 

Pinan Yondan 

Pinan Godan 

Naihanchin Shodan 

Naihanchin Nidan 

Naihanchin Sandan 

Quadro 16: Katas elementares referentes ao estilo 

Shito-Ryu. Referência do livro “O Caminho das 

Mãos Vazias”, dos autores Guimarães e 

Guimarães. 

 

 

KATAS AVANÇADOS 

Jitte 

Jiin 

Jion 

Matsuzake 

Wanshu 

Chinto 

Bassai-Sho 

Bassai-Dai 

Kosokun-Sho 

Kosokun-Dai 

Rohai 

Gojushiho 

Sanchin 
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Tensho 

Seienchin 

Saiha 

Nipaipo 

Sochin 

Shisochin 

Seipai 

Seisan 

Kururumpha 

Unshu 

Niseishi 

Sanseiru 

Suparinpai 

Shinsei 

Kenshu 

Kensho 

Juroku 

Chintei 

Happo Sho 

Aoyagi 

Myojo 

Shinpa 

Shiho Kosokun 

Kenpaku 

Quadro 17: Katas avançados referentes ao estilo 

Shito-Ryu. Referência do livro “O Caminho das 

Mãos Vazias”, dos autores Guimarães e 

Guimarães. 
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O mestre Gichin Funakoshi explica em uma de suas obras que sem a 

cortesia, o Karatê-Dô perde o seu espírito. Por isso, ao realizar qualquer Kata, o 

indivíduo deve inicia-lo com uma reverência e finalizar da mesma forma.  

Durante a execução dos Katas, o indivíduo deve manter-se em uma 

linha de atuação, nomeadamente Embusen. Isto significa que o indivíduo deve 

terminá-lo no mesmo ponto de início. Esta linha de atuação varia dependendo do 

Kata, sendo executado em linha reta, na forma da letra “T”, na forma do símbolo 

“+” ou “–“ ou na forma da letra “I”.  

Segundo Soares (1998, p. 160) “cada Kata tem sua filosofia própria, 

sua história e sua técnica que, no meu ponto de vista, não deve ser alterada de 

forma alguma; assim sendo, continuaremos a preservar a essência e a filosofia do 

estilo”.  

Outro ponto importante nos Katas que indica que o Karatê-Dô é uma 

arte marcial de defesa, é que todo Kata inicia-se com uma técnica defensiva e 

seguida de um contra golpe. Nakayama (2012) explica que por meio do 

aprendizado destes exercícios formais, é possível enfrentar qualquer situação de 

perigo com naturalidade consciente. Por isso deve-se executar cada movimento 

conscientemente imaginando-se em um combate com vários adversários.  

Dessa forma, o ensino deste segundo pilar essencial para o 

aprendizado do Karatê-Dô, o Kata, deve ocorrer para além da execução por sí só 

(ver exemplos de planos de aula em anexo). O estudante há que se 

conscientizar do motivo de estar realizando cada defesa, ataque e movimento. 

Além do aprendizado técnico, o docente tem que ressaltar a questão disciplinar, 

como a reverência e a cortesia para além do Kata, ou seja, para todo momento da 

vida.  

 

3.1.3.3 KUMITÊ - 組手 – ENCONTRO DAS MÃOS 

O terceiro pilar do ensino da arte do Karatê-Dô é o Kumitê. Kanazawa 

(2010) explica que o kumitê “refere-se ao livre intercâmbio de técnicas ofensivas e 

defensivas contra um adversário” (KANAZAWA, 2010, p. 99).  
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Funakoshi (1973) explica que o Kumitê é a forma de se aplicar técnicas 

de ataque e defesa praticadas no Kata em condições e adversários reais na qual 

um karateka26 aplica técnicas ofensivas e o outro, técnicas defensivas.  

Guimarães e Guimarães (2002) associam o Kihon e o Kata com o 

momento de afiar uma espada, e o Kumitê com o momento de usar essa espada 

afiada. É importante ter em mente que não é com um, dois ou três treinos que 

uma pessoa estará praticando o Kumitê de uma forma esplendida, pois é 

necessário primeiramente o aperfeiçoamento dos fundamentos e dos Katas. 

Segundo Nakayama, (2012) se as técnicas do kata forem realizadas sem 

naturalidade ou de maneira forçada, a postura será desajeitada e haverá uma 

defasagem nas técnicas aplicadas durante o kumitê.  

Há três tipos de kumitê: 1) kumitê básico; 2) Jyu ippon kumitê; 3) Jyu 

kumitê. 

 

1) KUMITÊ BÁSICO: 

Nesta forma elementar do Kumitê, Nakayama (2012) explica que é o 

momento de cultivar as técnicas básicas prestando atenção ao nível de habilidade 

de cada estudante. 

Primeiramente dois estudantes determinarão a distância entre eles. Em 

seguida realizarão a prática de ataque e defesa de maneira alternada. Esse 

método pode ser praticado a partir de um ataque ou uma série de três (sambom 

kumitê) ou cinco (gohon kumitê) ataques. 

 

2) JYU IPPON KUMITÊ: 

Este método de praticar o Kumitê consiste na mesma dinâmica do 

kumitê básico, porém após a defesa, o estudante deve realizar um contra-ataque.  

Segundo Guimarães e Guimarães (2002) o Jyu Ippon Kumitê tem por 

objetivo simular combates livres devido a dinâmica de contra atacar. Entende-se 

que neste método há um maior envolvimento entre os estudantes, pois há uma 

                                            
26

 O termo karateka refere-se ao praticante de Karatê-Dô. 
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sequência (1º karateka – ataca/ 2º karateka – defende e contra ataca) de 

movimentos.  

 

3) JYU KUMITÊ:  

Entende-se o Jyu Kumitê como o último estágio do Kumitê, pois se 

refere à aplicação de técnicas livres e desprovidas de regras. Não é recomendada 

a prática desta para estudantes iniciantes, pois haverá uma defasagem na técnica 

e se tornará ineficaz. Nesta perspectiva, da perfeição da técnica, compreende-se 

que o Jyu Kumitê tem o objetivo de vencer o seu oponente. 

No estilo Wado-Ryu, pratica-se também o Yakusoku Kumitê, uma 

espécie de luta combinada. Segundo Buyo (s/d apud LOPES FILHO, 2013) foi o 

mestre Hironori Otsuka, fundador do estilo Wado-ryu que criou esse tipo de 

Kumitê e existe 10 (dez) tipos desta luta combinada aumentando a complexidade 

de cada um deles.  

Outra prática do Kumitê é o Shiai-Kumitê, sendo que é a luta desportiva 

com a contagem de pontos de acordo com as regras da World Karate Federation 

(WKF). Está totalmente voltado para as competições sendo que um treino de Shiai 

consiste em aplicar as técnicas mais apurada, pois o objetivo é a vitória. No 

entanto, existe um aspecto negativo deste método de treino sendo que um 

praticante de Karatê-Dô e que treina constantemente o Shiai-Kumitê acaba na 

maioria das vezes se distanciando da verdadeira essência do fundamento desta 

arte marcial. (GUIMARÃES E GUIMARÃES, 2002).  

Para realizar o Kumitê nas aulas de Educação Física é fundamental a 

supervisão do docente para conter qualquer espírito de agressão ou violência 

entre os estudantes, pois o sentido do aprendizado no Karatê-Dô é o 

desenvolvimento do autocontrole, seja durante o combate ou em qualquer 

momento da vida. A tomada de decisão, a criatividade, novamente a cortesia, 

visada durante um combate, são aspectos essencial para a educação e formação 

do estudante enquanto sujeitos autônomos em uma sociedade (ver exemplos de 

planos de aula em anexo).  
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A aula de Educação Física tem o objetivo de possibilitar aos estudantes 

uma formação complexa, no sentido de não isolar o físico e o intelectual, o corpo e 

a mente, teoria e prática. Dessa forma, o ensino do Karatê-Dô precisa acontecer 

para além de realizar os movimentos específicos. Há que oferecer o pensamento 

e o agir crítico, de um ser humano participante da sociedade.  

Sugere-se os saberes apresentados sob o embasamento da Ciência da 

Motricidade Humana visando a contribuição para um ensino melhor superando à 

simples reprodução das técnicas. 

Segundo White (2008), por séculos 

a educação tem tido que ver especialmente com a memória. 
Esta faculdade foi sobrecarregada ao extremo, enquanto 
outras faculdades mentais não foram desenvolvidas de 
maneira correspondente. Os estudantes têm empregado seu 
tempo em entulhar laboriosamente o espírito de 
conhecimentos, dos quais pouco poderiam utilizar. A mente, 
carregada desta maneira com aquilo que ela não pode digerir 
e assimilar, enfraquece-se; torna-se incapaz de um esforço 
vigoroso e confiante em si, e contenta-se com depender do 
juízo e percepção de outrem (WHITE, 2008, p. 231).  

 
O perigo se encontra quando o professor parte deste extremo para 

outro.  
Notando os inconvenientes deste método, alguns tem ido 
para o outro extremo. Segundo sua opinião, o homem 
necessita apenas desenvolver aquilo que tem dentro de si. 
Tal educação conduz o estudante à presunção, separando-o 
assim da fonte do verdadeiro poder e conhecimento (WHITE, 
2008, p. 231).  
 

Os saberes investigados do Karatê-Dô precisam ser ensinados nas 

aulas de Educação Física de modo que o professor ensine para além da 

reprodução dos movimentos. Por isso compreender a Ciência da Motricidade 

Humana para o ensino deste saber nas escolas permite o docente estabelecer 

melhores relações desta arte marcial com a vida de cada estudante. Quando se 

tem em mente que qualquer conteúdo da Educação Física há de ser ensinado 

com o objetivo de causar uma mudança positiva nos estudantes, a ação 

pedagógica possui um sentido e significado.  
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É necessário, antes de ensinar o Karatê, uma reflexão sobre qual será 

o objetivo quando o estudante ter o contato com este saber. Ter o cuidado para 

não instigar as crianças em apropriarem-se das técnicas para a violência é 

essencial para o sucesso do aprendizado desta arte marcial.  

A história do Karatê-Dô, como a história de qualquer manifestação 

cultura presente na disciplina de Educação Física, é fundamental para o estudante 

compreender as transformações que tal manifestação sofreu ao logo de seu 

processo histórico. É compreender que tudo possui uma contribuição na história 

da sociedade, assim como a própria vida dos estudantes.  

Ensinar os aspectos técnicos, as regras, as diversidades existentes no 

Karatê-Dô e sua prática requer uma reflexão em qual será o objetivo no momento 

que os estudantes aprenderem esta arte marcial.  

O professor deve ter em mente que o importante em ensinar o Karatê-

Dô nas escolas não é realizar perfeitamente cada movimento do Kihon ou dos 

Katas, mas entender o que está envolvido em cada golpe, em cada situação a fim 

de refletir sobre diversas respostas para uma única questão.  

Ensinar o Kumitê (luta) só para realizar os movimentos aprendidos e 

aplica-los não é o suficiente para a formação do sujeito autônomo que a ciência 

em questão se preocupa, mas a partir do momento que o estudante, enquanto ser 

práxico, possuir a autonomia de escolher os golpes e as estratégias durante o 

ensino do Kumitê, estaria no caminho de formação de verdadeiros cidadãos 

críticos e decididos (segue em anexo sugestões de planos de aula para o ensino 

do Karatê-Dô).  

Por isso, o docente deve proporcionar que cada criança na escola se 

aproprie dos conhecimentos para que em algum momento de sua vida saiba 

utilizá-los, seja qual for o rumo que a vida deste indivíduo seguirá posteriormente 

ao fim do ciclo da educação básica. 
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CONCLUSÃO 

 

Este estudo possui como tema o ensino do Karatê-Dô nas aulas de 

Educação Física, embasado pelas premissas da Ciência da Motricidade Humana, 

teoria idealizada e materializada pelo professor português Manuel Sérgio. Teve 

por objetivo sistematizar o conteúdo do Karatê a fim de auxiliar os professores de 

Educação Física no ensino desta.  

Primeiro foram identificados os conteúdos do Karatê sendo a origem e 

seu percurso histórico, envolvendo seus precursores, os estilos mais conhecidos e 

influentes no mundo, e os aspectos técnicos, representados pelos três pilares, 

sendo o kihon, kata e kumitê. Para cada movimento do kihon, foram apresentados 

em anexo, imagens com o objetivo de maior auxílio aos professores.  

Em seguida, estudou-se a filosofia do Karatê-Dô e a história da ética, 

com o intuito de entender as origens éticas e morais ao longo da história. Sabe-se 

que a sociedade, em todos os aspectos como culturais, econômicos, políticos, 

influenciaram no modo de agir e pensar do ser humano. No entanto, a filosofia da 

luta em questão e a Ciência da Motricidade Humana possuem grande proximidade 

em relação na concepção de homem e mundo, visando o ser humano que 

transcende e que possui um sentido, significado e relevância na sociedade, sendo 

capaz de transformar a realidade que se insere.  

Ao fim de todo o percurso da pesquisa, percebe-se que o Karatê-Dô 

converge com o objetivo da Ciência da Motricidade Humana. O ensino desta arte 

marcial precisa superar o olhar técnico e prático assim como em todos os 

conteúdos da Educação Física. Isso significa manter um equilíbrio, sendo 

necessário o cuidado para não transitar para entre os extremos da teoria e prática.  

A questão do ensino de qualquer conteúdo da Educação Física vai 

além do ensino das manifestações culturais, objetivando a formação dos 

estudantes. Estes precisam compreender que os saberes apreendidos não devem 

ficar presos à sala de aula (entendendo a quadra de Educação Física como o 

mesmo espaço da sala de aula). Precisam externar todo o conhecimento ensinado 

pelo professor, aplicar na vida, no cotidiano, na sua realidade.  
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Entende-se que os conhecimentos referentes ao Karatê como seu 

percurso histórico, os precursores desta arte marcial, a cultura oriental, os 

diferentes estilos existentes no mundo, os aspectos técnicos compreendidos no 

Kihon, Kata e Kumitê, questões como disciplina, convivência em sociedade, 

respeito ao próximo e a si mesmo, devem ser ensinados nas aulas de Educação 

Física.  

Ensinar os fundamentos técnicos não significa a execução perfeita do 

movimento e nem o aprendizado de todas as técnicas existentes. O professor 

precisa entender que tudo na vida existe um objetivo. A cadeira foi criada com o 

objetivo do homem sentar-se, mas é utilizada para subir e trocar uma lâmpada, 

por exemplo. O Karatê foi criado para defesa pessoal, mas acaba sendo utilizado 

para violência, para competições, entre outros usos. O estudante precisa perceber 

que existem diversas maneiras de olhar a luta, os golpes, os movimentos, mas 

sua interpretação precisa ser ética, por isso é fundamental o capítulo 2 para o 

ensino.  

É possível ensinar o Karatê nas aulas de Educação Física, mas 

depende apenas do professor buscar o conhecimento e dessa forma transcender-

se junto ao seu estudante. O docente e o educando precisam construir juntos o 

conhecimento que tornará o Karatê em um conhecimento rico, possibilitando a 

formação do ser humano.  

Por isso o Karatê-Dô há de estar presente nas aulas de Educação 

Física a partir dos saberes apresentados, porém não ressaltando a simples 

técnicas por si só, mas esperando um posicionamento dos estudantes em relação 

a reflexão de estarem realizando os movimentos específicos do Karatê, além das 

questões econômicas, sociais, históricas, políticas e éticos. Pensar além da 

prática requer um vislumbre de novos horizontes e um desejo do formador de 

cidadãos, os professores, de querer transformar os futuros pensantes da 

sociedade. 

Esta pesquisa tem a possibilidade de continuação, no sentido de 

apresentar a sequencia de todos os katas apresentados, de seriação dos 

conteúdos do Karatê e de acrescentar outros conhecimentos que não foram aqui 
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explicitados. O maior intuito deste trabalho é servir de orientação ao ensino desta 

arte marcial nas aulas de Educação Física.  
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ANEXO I 

 

TIPOS DE MÃOS 

 

 

 

 

 

         Empi     Haishu                                         Haito 

 

 

 

 

       Hiraken Ippon-Ken Kakuto 

  

 

  

 

        Keito  Kentsui                                       Kumade 

 

 

 

 

  Nakadaka Ippon-Ken Nukitê       Seiken 
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     Seiryuto      Shutô Teisho 

 

 

 

 

 

 

         Ude Uraken Washide 
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UKE - BLOQUEIO 

 

 

 

 

 

                     Ashikubi Kake-Uke Chudan Soto Uke 

 

 

 

 

 

 

       Chudan Uchi-Uke         Gedan Barai 

 

 

 

 

 

 

                          Gedan Kake-Uke Haishu-Uke 
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                          Haiwan Nagashi Uke   Jodan Age Uke 

 

 

 

 

 

              Juji Uke                         Kake Shuto Uke          Kakiwake Uke 

 

 

 

 

 

Kakuto Uke        Keito Uke  Morote Uke 

 

 

 

 

   Ryosho Tsukami-Uke            Seiryuto Uke       Sho Sukui-Uke 
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          Shuto Uke                     Sokumen Awase-Uke     Sokutei Mawashi-Uke 

 

 

 

 

 

 

     Sokutei Osae-uke                    Sokuto Osae-Uke                  Tate Shuto Uke 

 

 

 

 

 

       Te Nagashi-Uke         Te Osae-Uke           Teisho Uke 

 

 

 

 

 

                        Teisho Awase-Uke   Tekubi Kake-Uke 
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TSUKI – SOCO 

 

 

 

 

 

 

              Age-Zuki        Awase-Zuki  Gyaku-Zuki 

 

 

 

 

 

 

 

           Hasami-Zuki   Kagi-Zuki    Kizami-Zuki 

 

 

 

 

 

        

        Mawashi-Zuki                                        Morote-Zuki ou Heiko Zuki 
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           Nagashi-Zuki                                Oi-Zuki 

 

 

 

 

 

 

 

             Tate-Zuki                                                 Ura-Zuki 

 

 

 

 

 

 

  

Yama-Zuki 
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UCHI – GOLPE COM AÇÃO INDIRETA 

 

 

 

 

 

                         Empi-Uchi              Hiraken-Uchi 

 

 

 

 

 

 

     

Kentsui-Uchi  Mae Empi-Uchi                    Mae Mawashi Empi-Uchi 

 

 

 

 

 

 

 

   Otoshi Empi-Uchi       Soto Mawashi Shuto-Uchi                Shuto-Uchi 
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    Tate Empi-Uchi Tate Mawashi Uraken-Uchi      Teisho-Uchi 

 

 

 

 

 

 

       Teisho-Uchi           Tettsui-Uchi  Uchi Mawashi Shuto-Uchi 

 

 

 

 

 

               Uraken-Uchi                                         Ushiro Empi-Uchi 

 

 

 

 

         

       Ushiro Mawashi Empi-Uchi                               Yoko Empi-Uchi 
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    Yoko Empi-Uchi                                    Yoko Mawashi Uraken-Uchi 

 

 

 

 

 

 

 

                                            Yoko Mawashi Tettsui-Uchi 
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TIPOS DE PÉS E PERNAS 

 

 

 

 

 

 

              Haisoku          Hizagashira 

 

 

 

 

 

 

             Kakato               Koshi                                                                                                                                                                               

 

 

                                                                                                                

 

 

 

 

    

       Sokuto        Tsumasaki 
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TÉCNICAS DE PÉS E PERNAS 

 

 

 

 

 

 

                 Mae Geri      Mae Keague     Mae Kekomi 

 

 

 

 

 

 Mawashi Geri        Mikazuki Geri 

 

 

 

 

                         Nidan Geri       Tobi Geri  

 

 

 

 

 

 Tobi Yoko Geri      Ushiro Kekomi        Yoko Geri 
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        Yoko Geri Keague                                                Yoko Geri Kekomi 
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POSTURAS 

 

 

 

 

 

 

 

Heisoku-Dachi     Musubi-Dachi         Hachinoji-Dachi 

 

 

 

 

 

 

Uchi-Hachinoji-Dachi            Heiko-Dachi            Teiji-Dachi 

 

 

 

 

 

 

 

         Renoji-Dachi                                            Fudo-Dachi 
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 Hangetsu-Dachi                  Kiba-Dachi 

 

 

 

 

 

 

 

           Kokutsu-Dachi    Neko Ashi-Dachi 

 

 

 

 

 

 

 

                                                    Sanchin-Dachi 

 

 



114 
 

 

 

 

 

 

 

 

        Shiko-Dachi                                               Zenkutsu-Dachi 
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APÊNDICES 
 

PLANO DE AULA 
 
Instituição:  Data: 
    
Disciplina: Educação Física 
 
Série/Turma:  
 
Bloco/eixo de conhecimento: Lutas 

Tema: Karatê  

Assunto da aula: História do Karatê  

 

 OBJETIVO(S) DA AULA  

- Compreender o Karatê enquanto uma manifestação histórica e culturalmente 

construída, bem como o caminho percorrido desta arte marcial. 

- Conhecer as origens, os precursores do Karatê e suas transformações ao longo 

do tempo. 

- Apresentar a história do Karatê a partir da interpretação do texto.  

 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 
 
Nome da atividade 01: Contextualização do tema 

Objetivo: Contextualizar o tema da aula: História do Karatê-Dô 

Disposição: Estudantes em sala de aula.  

Desenvolvimento: O professor apresentará para os estudantes, o conteúdo a 

ser estudado.  

 

- O que vocês sabem a respeito do Karatê-Dô? 

- Qual a origem do Karatê-Dô? 

- Qual é o percurso histórico do Karatê-Dô? 

- Quem são os precursores desta arte marcial? 

 

Nome da atividade 02: Estudando a história do Karatê-Dô. 

Objetivo: Entender a história do Karatê e se organizarem para apresentar em 

forma de teatro.  

Materiais: Textos impressos sobre a História do Karatê 

Disposição: Estudantes em sala de aula.  
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Desenvolvimento: O professor irá dividir a História do Karatê em partes. Em 

seguida, os estudantes se dividirão em grupos a fim de que cada grupo fique 

com uma parte da história dividida pelo professor. Os estudantes, divididos em 

grupo iniciarão a leitura e os apontamentos do texto. Deverão se organizar 

para apresentarem na próxima aula a história na forma de teatro. O professor 

deverá auxiliar os estudantes solucionando possíveis dúvidas e 

supervisionando se estão cumprindo a tarefa. A apresentação acontecerá na 

próxima aula. 

 
 
 

 AVALIAÇÃO DA AULA 
 

Os estudantes serão avaliados pela participação e envolvimentos nas 
atividades propostas.  

 
 

Observação: Este plano de aula é apenas uma sugestão, permitindo o professor, a 
elaborar outros objetivos e estratégias de acordo com o seu planejamento. É 
importante o professor utilizar-se da interdisciplinaridade para ensinar em conjunto 
com a história (período feudal, período autoritário, governo monárquico) e 
geografia (localização de Okinawa, Japão, países no qual o Karatê foi introduzido).  
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PLANO DE AULA 
 
Instituição:  Data: 
    
Disciplina: Educação Física 
 
Série/Turma: (Fica a critério do professor) 
 
Bloco/eixo de conhecimento: Lutas 

Tema: Karatê  

Assunto da aula: História do Karatê  

 

 OBJETIVO(S) DA AULA  

- Compreender o Karatê enquanto uma manifestação histórica e culturalmente 

construída, bem como o caminho percorrido desta arte marcial. 

- Conhecer as origens, os precursores do Karatê e suas transformações ao longo 

do tempo. 

- Apresentar a história do Karatê a partir da interpretação do texto.  

 
 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 
 
Nome da atividade 01: Recuperação da aula anterior.  

Objetivo: Relembrar o que foi realizado na aula anterior.  

Disposição: Estudantes em círculo na quadra de Educação Física.  

Desenvolvimento: O professor deverá retomar o assunto discutido na aula 

anterior bem como a atividade que realizaram.  

  

- Qual foi o assunto da aula anterior? 

- O que foi realizado na aula anterior? 

 

Nome da atividade 02: Teatro da História do Karatê-Dô 

Objetivo: Apresentar a História do Karatê-Dô em forma de teatro. 

Materiais: Vestimentas características para apresentação do teatro, texto da 

história impresso.  

Disposição: Estudantes na quadra de Educação Física, utilizando-se do 

espaço necessário para a apresentação.  
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Desenvolvimento: Cada grupo apresentará por meio de teatro a história do 

Karatê-Dô, na ordem cronológica e de forma contínua. Quando um grupo 

terminar, o próximo deverá iniciar a apresentação imediatamente. 

 

Nome da atividade 03: Discussão 

Objetivo: Apresentar os pontos principais da história do Karatê-Dô a partir do 

teatro apresentado.  

Disposição: Estudantes dispostos em roda na quadra de Educação Física.  

Desenvolvimento: Será discutida com os estudantes a história do Karatê, de 

forma a esclarecer possíveis dúvidas e levantar os pontos mais importantes. 

 

Nome da atividade 04: Apresentação de vídeos sobre a história. 

Objetivo: Apresentar alguns aspectos não evidenciados pelos estudantes 

durante o teatro e na discussão. 

Materiais: Retroprojetor;  

Disposição: Estudantes na sala de vídeo.   

Desenvolvimento: O professor irá apresentar as imagens dos precursores do 

Karatê, os mapas dos lugares por onde o Karatê percorreu, os principais 

nomes do Karatê na atualidade, vídeos de campeonatos que mostram a 

realidade do Karatê voltado para o esporte na atualidade. 

  
 

 AVALIAÇÃO DA AULA 
 

Os estudantes serão avaliados pela participação e envolvimento da 
apresentação do teatro. Serão avaliados pelas discussões realizadas em sala.  

 
 

Observação: Este plano de aula é apenas uma sugestão, permitindo o professor, a 
elaborar outros objetivos e estratégias de acordo com o seu planejamento. É 
importante o professor utilizar-se da interdisciplinaridade para ensinar em conjunto 
com a história (período feudal, período autoritário, governo monárquico) e 
geografia (localização de Okinawa, Japão, países no qual o Karatê foi introduzido).  
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PLANO DE AULA 
 
Instituição:  Data: 
    
Disciplina: Educação Física 
 
Série/Turma: (Fica a critério do professor) 
 
Bloco/eixo de conhecimento: Lutas 

Tema: Karatê  

Assunto da aula: História do Karatê  

 

 OBJETIVO(S) DA AULA  

- Compreender o Karatê enquanto uma manifestação histórica e culturalmente 

construída, bem como o caminho percorrido desta arte marcial. 

 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 
 
Nome da atividade 01: Recuperação da aula anterior.  
Objetivo: Relembrar o que foi realizado na aula anterior.  
Disposição: Estudantes em círculo na quadra de Educação Física.  
Desenvolvimento: O professor deverá retomar o assunto discutido na aula 
anterior bem como a atividade que realizaram.  
  
- Qual foi o assunto da aula anterior? 
- O que foi realizado na aula anterior? 
 
Nome da atividade 02: Pega-pega histórico.  
Objetivo: Aquecimento sistêmico.   
Disposição: Estudantes livres pelo espaço da quadra.  
Desenvolvimento: Um estudante, designado pelo professor, será o pegador. 
Os outros estudantes deverão fugir do pegador em forma de corrida. Ao serem 
pego, deverão falar alguma palavra específica visto na história do Karatê-Dô 
(Funakoshi, Heimins, Peichins, Okinawa, To-De, Hirohito, Samurais, Era Meiji, 
China, Kempo), aquele que não conseguir falar em um tempo de 5 segundos, 
ajuda o pegador. Caso consiga dizer alguma palavra relacionada, continua a 
ser fugitivo.  
Variações: A brincadeira poderá começar com dois pegadores.  
 
Nome da atividade 03: Habitantes de Okinawa e os invasores. 
Objetivo: Entender parte da história do Karatê-Dô.  
Materiais: Bola ou cone (será o item valioso) 
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Disposição: Estudantes divididos em duas equipes, sendo que cada equipe 
deverá ocupar metade da quadra.   
Desenvolvimento: Os estudantes formarão duas equipes, sendo uma equipe 
os habitantes de Okinawa, e a outra equipe, os invasores. Deverão escolher 
algum objeto (bola, cone) para ser o item valioso do reino de Okinawa. Os 
habitantes de Okinawa deverão proteger esses itens em uma área delimitada. 
Os invasores deverão entrar nessa área em que os itens estão e deverão 
voltar para o seu campo. O invasor que for pego, deverá ficar parado no lugar 
e só poderá voltar a jogar se for tocado por outro invasor (jogo semelhante ao 
rouba-bandeira). 
Variações: Os estudantes poderão delimitar algumas regras caso haja 
consenso da turma. 
 
Nome da atividade 04: Heimins x Peichins.  
Objetivo: Entender o relacionamento entre os Heimins e os Peichins  
Disposição: Estudantes livres pelo espaço da quadra 
Desenvolvimento: Um grupo será os Heimins (classe camponesa) e outro 
será os Peichins (classe guerreira). Os Peichins deverão correr atrás dos 
Heimins. Aquele que for pego será levado a um local delimitado para ser a 
prisão. O Heimin que estiver solto, poderá salvar o Heimin preso, a fim de 
trazê-lo ao jogo novamente. A brincadeira acaba quando todos os Heimins 
forem presos 
 
Nome da atividade 05: Discussão  
Objetivo: Apresentar os aspectos da história presentes nos jogos realizados.   
Disposição: Estudantes em roda.  
Desenvolvimento: Serão discutidos com os estudantes em uma roda final 
quais os aspectos da história que estiveram presentes nos jogos realizados. 
Os estudantes deverão pensar em outros jogos relacionando aspectos 
históricos estudados para ser o aquecimento das aulas futuras. 
 
- Qual a relação dos jogos com a história estudada? 
- Quais outras brincadeiras podemos realizar, desde que estejam relacionados 
com a história do Karatê-Dô? 
- Que outros momentos da história podemos representar no jogo “Heimins x 
Peichins”? 
- Que outros países podem ser representados no jogo “Habitantes de Okinawa 
e os invasores”? 

 
 

 AVALIAÇÃO DA AULA 
 

Os estudantes serão avaliados pela participação e envolvimento da 
apresentação do teatro. Serão avaliados pelas discussões realizadas em sala. Os 
estudantes deverão trazer na próxima aula produzir um texto com a história do 
Karatê desde suas origens até a atualidade, de acordo com os textos lidos, as 
apresentações em grupos e discussões em sala de aula. 
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Observação: Este plano de aula é apenas uma sugestão, permitindo o professor, a 
elaborar outros objetivos e estratégias de acordo com o seu planejamento. É 
importante o professor utilizar-se da interdisciplinaridade para ensinar em conjunto 
com a história (período feudal, período autoritário, governo monárquico) e 
geografia (localização de Okinawa, Japão, países no qual o Karatê foi introduzido).  
É importante entender que quando solicitado para que o estudante crie algum 
outro jogo, como foi na discussão final, possibilitará um maior envolvimento deste 
nas aulas.  
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PLANOS DE AULA 
 
Instituição:  Data: 
    
Disciplina: Educação Física 
 
Série/Turma: (Fica a critério do professor) 
 
Bloco/eixo de conhecimento: Lutas 

Tema: Karatê  

Assunto da aula: Kata  

 

 OBJETIVO(S) DA AULA  

- Compreender as características do Kata e seus objetivos; 

- Conhecer os katas elementares do estilo Wado-Ryu; 

- Construir um kata.  

 

 MATERIAIS  
 
- Vídeos, tatames (colchonetes improvisados, não é obrigatório).  
 
 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 
 
Nome da atividade 01: Contextualização do Tema 
Objetivo: Contextualizar o conteúdo a ser estudado.  
Disposição: Estudantes na sala de aula. 
Desenvolvimento: O professor deverá questionar sobre o conteúdo a ser 
estudado: o Kata.  
 
- Vocês sabem o que é Kata? 
- O que significa Kata? 
- Quantos Katas existem? 
- Qual a relação com os estilos de Karatê-Dô existentes? 
- Sabem o nome de algum Kata? 
 
Nome da atividade 02: Vídeos de Katas. 
Objetivo: Conhecer alguns dos Katas existentes.  
Disposição: Estudantes na sala de vídeo.   
Desenvolvimento: O professor mostrará vídeos dos katas para os estudantes 
conhecerem. (O professor poderá utilizar vídeos da internet).  
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Nome da atividade 03: Discussão 
Objetivo: Identificar os movimentos existentes nos Katas.  
Disposição: Estudantes na sala de vídeo. 
Desenvolvimento: O professor discutirá os movimentos realizados no Kata e 
irão estudar qual o objetivo de cada movimento demonstrado no vídeo.  
 
- Qual o objetivo do Kata? 
- Quais dos movimentos que estudamos antes estão presentes no Kata? 
- Qual o objetivo destes movimentos no Kata (selecionar alguns movimentos) 
- Qual a diferença entre o Kata dos estilos apresentados? (selecionar Katas de 
estilos diferentes) 

 
Nome da atividade 04: Pega-pega Kata.  
Objetivo: Aquecimento sistêmico.  
Disposição: Estudantes livres pelo espaço da quadra.  
Desenvolvimento: Um estudante, designado pelo professor ou entre os 
estudantes, será o pegador. O estudante que estiver fugindo for pego, deverá 
realizar um movimento, de ataque ou defesa. É necessário que todos prestem 
atenção, pois o próximo a ser pego, deverá realizar o movimento anterior 
(realizado pelo primeiro estudante que foi pego) e criar um novo movimento. 
Quando o terceiro estudante for pego, deverá realizar os dois movimentos já 
feitos e criar outro. Continuará a brincadeira até que não consigam mais 
lembrar os movimentos. 
 
Nome da atividade 05: 3 x 1  
Objetivo: Vivenciar a aplicação dos Katas.  
Disposição: Estudantes livres pelo espaço da quadra.  
Desenvolvimento: Os estudantes estarão espalhados pela quadra. Ao 
comando do professor, irão se juntar em 4 pessoas, e um ficará no meio. Os 3 
que estarão rodeando, deverão realizar um tipo de ataque (chute, soco), um de 
cada vez. Aquele que está no meio, deverá defender e contra golpear. Depois 
voltarão a andar pela quadra novamente. 
 
Nome da atividade 06: Discussão  
Objetivo: Discutir o conteúdo estudado.  
Disposição: Estudantes em roda.   
Desenvolvimento: Serão discutidas quais as relações do vídeo assistido com 
a as atividades propostas (defesa seguido de contragolpe, sequência de 
movimentos, cada movimento possui um objetivo). Será solicitado que se 
dividam em grupos e pesquisem um kata do estilo Wado-Ryu (elementar ou 
avançado) para apresentarem na próxima aula. 

 
 

 AVALIAÇÃO DA AULA 
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Os estudantes serão avaliados pela participação e envolvimentos nas 
atividades propostas. Serão avaliados também pelas discussões durante a aula e 
a partir do trabalho solicitado para a próxima aula.  

 
 
Observação: Este plano de aula é apenas uma sugestão, permitindo o professor, a 
elaborar outros objetivos e estratégias de acordo com o seu planejamento. É 
indicado que os estudantes tenham contato com pelo menos um kata de cada 
estilo apresentado na pesquisa, para compreender as diferenças de um estilo para 
outro, como especificado no estudo.  
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PLANO DE AULA 
 
Instituição:  Data: 
    
Disciplina: Educação Física 
 
Série/Turma: (Fica a critério do professor) 
 
Bloco/eixo de conhecimento: Lutas 

Tema: Karatê  

Subtema: Kihon (Fundamentos) 

Assunto da aula: Uke (Bloqueios)  

 

 OBJETIVO(S) DA AULA  

- Compreender os aspectos técnicos do fundamento Bloqueio 

- Identificar os objetivos do fundamento Bloqueio  

- Aprender a execução de dois tipo de Bloqueio do Karatê 

 

 MATERIAIS  
 
- Tatame ou colchonetes (se não tiver, não tem problema, pois não impedirá a 
realização da aula). 
 
- Bola de Voleibol; 
 
 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 
 
Nome da atividade 01: Contextualização do tema 
Objetivo: Contextualizar o conteúdo a ser estudado. 
Disposição: Estudante em roda.   
Desenvolvimento: Os estudantes serão questionados sobre o conhecem 
acerca do Kihon no Karatê, suas características e seus objetivos.  
Será discutido com os estudantes sobre o que seria o Fundamento Bloqueio 
partindo da semântica da palavra bloquear.  
 
- O que é o Kihon? 
- Qual o objetivo do Kihon? 
- Quais tipos de movimentos podem ser realizados no Kihon? (ataque, 
bloqueio, posturas). 
- O que significa bloqueio? 
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- Quais tipos de bloqueios vocês pensam que existem? 
 
Nome da atividade 02: Bola Queimada Bloqueio 
Objetivo: Aquecimento Sistêmico. 
Materiais: Bola de Voleibol.  
Disposição: Estudantes divididos em duas equipes e cada equipe em uma 
metade da quadra.    
Desenvolvimento: O estudante que estiver com a bola, deverá acertar o outro 
no time adversário. O jogador para se defender, poderá desviar a bola com 
qualquer tipo de bloqueio, utilizando pés e mãos, de modo a desviar a bola 
para fora do seu campo. Caso não consiga, estará queimado. 
 
Nome da atividade 03: Estudando os bloqueios.  
Objetivo: Conhecer os bloqueios existentes no Karatê-Dô.  
Materiais: Material impresso contendo os bloqueios existentes no Karatê-Dô.   
Disposição: Estudantes divididos em duas equipes e cada equipe em uma 
metade da quadra.   
Desenvolvimento: Será disponibilizada aos estudantes uma lista dos 
Bloqueios do Karatê, sendo que eles poderão escolher 02 deles para serem 
estudados inicialmente. Os estudantes deverão discutir e decidir qual será o 
primeiro Bloqueio a ser estudado. 
Observação: É importante possibilitar aos estudantes participarem do 
processo de construção e planejamento da aula, escolher a ordem dos 
bloqueios a serem estudados não irá interferir no papel que cabe ao professor, 
que é definir conteúdos e traçar objetivos, mas poderá possibilitar ao estudante 
um envolvimento maior durante as aulas.  
 
Nome da atividade 04: Realizando os Bloqueios. 
Objetivo: Experimentar os Bloqueios escolhidos.  
Disposição: Estudantes em duplas, livres pelo espaço da quadra. 
Desenvolvimento: Em duplas os estudantes irão construir os movimentos do 
Bloqueio escolhido deduzindo a partir do nome do Bloqueio.  
 
Ex.: Age [Aguê] Ukê - Bloqueio Ascendente. 
- O que significa ascender? 
- Como seria um bloqueio que ascende? 
- Qual o objetivo deste bloqueio? 
 
Nome da atividade 05: Apresentação dos Bloqueios. 
Objetivo: Apresentar os bloqueios construídos.   
Disposição: Estudantes em duplas, livres pelo espaço da quadra. 
Desenvolvimento: As duplas irão apresentar suas construções, discutindo e 
justificando os movimentos que foram escolhidos para representar o Bloqueio. 
 
Nome da atividade 06: Aprendendo o bloqueio.  
Objetivo: Conhecer a execução correta do bloqueio.  
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Disposição: Estudantes em duplas, livres pelo espaço da quadra. 
Desenvolvimento: O professor irá demonstrar a execução correta do Bloqueio 
escolhido, explicando com detalhes os movimentos que são realizados e seus 
objetivos. Ainda em duplas os estudantes irão executar os movimentos com 
intervenção e auxílio do professor. 
 
Nome da atividade 07: Discussão 
Objetivo: Discutir o conteúdo estudado na aula. 
Disposição: Estudantes em roda. 
Desenvolvimento: O professor deverá discutir com os estudantes o conteúdo 
estudado na presente aula. 
 
- Qual o objetivo dos bloqueios? 
- Dos bloqueios estudados, qual vocês acham que seria o mais eficiente? Por 
quê? 
- Qual a importância do estudo do Kihon? 
- Qual a importância do bloqueio no Karatê? 

 

 AVALIAÇÃO DA AULA 
 

Os estudantes serão avaliados pela participação e envolvimentos nas 
atividades propostas e de forma oral, durante as discussões do tema estudado. 

 
 

Observação: Este plano de aula é apenas uma sugestão, permitindo o professor, a 
elaborar outros objetivos e estratégias de acordo com o seu planejamento. O 
professor não pode em hipótese alguma menosprezar o conhecimento do 
estudante (quando for demonstrar o que entendem sobre o bloqueio), pois cada 
um possui sua forma de construir o conhecimento. O professor poderá estudar 
mais de dois bloqueios na aula.  
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PLANO DE AULA 
 
Instituição:  Data: 
    
Disciplina: Educação Física 
 
Série/Turma: (Fica a critério do professor) 
 
Bloco/eixo de conhecimento: Lutas 

Tema: Karatê  

Subtema: Kumitê 

Assunto da aula: Tipos de Kumitê (Kumitê Básico, Jyu Ippon Kumitê, Jyu Kumitê, 

Shiai Kumitê) 

 

 OBJETIVO(S) DA AULA  

- Compreender o aspecto técnico Kumitê e os tipos de Kumitê.  

- Identificar os tipos de Kumitê.  

- Caracterizar e diferenciar os tipos de Kumitê.   

 

 MATERIAIS  
 
- Vídeos; 
 
- Tatame ou colchonetes (se não tiver, não tem problema, pois não impedirá a 
realização da aula). 
 
- Prendedores de roupa; 
 
 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 
 
Nome da atividade 01: Contextualização do Tema 
Objetivo: Contextualizar o conteúdo a ser estudado.  
Disposição: Estudantes na sala de aula. 
Desenvolvimento: O professor deverá questionar sobre o conteúdo a ser 
estudado: o Kumitê.  
 
- O que conhecem sobre o Kumitê? 
- Qual o objetivo do Kumitê? 
- Qual a dinâmica do Kumitê? 
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Nome da atividade 02: Vídeos de combates no Karatê. 
Objetivo: Conhecer o Kumitê.  
Materiais: Retroprojetor. 
Disposição: Estudantes na sala de vídeo.  
Desenvolvimento: O professor mostrará vídeos de combates no Karatê, em 
competições e treinos. Discutirá com os estudantes sobre a performance em 
competições, Karatê enquanto alto rendimento, entre outros assuntos.  
Observação: É possível estudar temas transversais como ética, violência, 
gêneros.  
 
Nome da atividade 03: Kumitê Básico 
Objetivo: Conhecer o Kumitê Básico.  
Disposição: Estudantes em duplas, livres pelo espaço da quadra.  
Desenvolvimento: Os estudantes ficarão dispostos pela quadra em duplas. 
Um integrante da dupla deverá realizar um ataque e o outro deverá bloquear. 
Essa dinâmica acontecerá de forma alternada. A escolha dos golpes (já 
estudados antes) ficará sob critério de cada dupla. No decorrer da atividade, 
deverão trocar as duplas para experimentarem golpes diferentes.  
 
Nome da atividade 04: Jyu Ippon Kumitê.  
Objetivo: Conhecer o Jyu Ippon Kumitê.  
Disposição: Estudantes em duplas, livres pelo espaço da quadra.  
Desenvolvimento: Dispostos da mesma forma, em duplas, após o bloqueio do 
golpe, deverão contra golpear, e assim alternadamente. Deverão pensar em 
diferentes golpes e contra golpes, a fim de aumentar a dinâmica da atividade. 
Como na atividade anterior, deverão trocar as duplas no decorrer da prática.  
 
Nome da atividade 05: Tira o pregador.  
Objetivo: Conhecer o Shiai Kumitê.   
Disposição: Estudantes em duplas, livres pelo espaço da quadra.  
Desenvolvimento: Ainda em duplas, será realizado o Shiai Kumitê. Para essa 
atividade, os estudantes deverão colocar pregadores de roupa no seu própria 
uniforme. Para marcar o ponto e ganhar a disputa, deverá retirar o pregador da 
roupa do outro Deverão aplicar os bloqueios e contra golpes realizados nas 
atividades anteriores.  
 
Nome da atividade 06: Discussão  
Objetivo: Discutir o conteúdo estudado na aula.  
Disposição: Estudantes em roda.   
Desenvolvimento: Serão discutidos todos os tipos de Kumitê realizado e 
quais as características de cada um. Os estudantes deverão participar da 
discussão expondo suas opiniões a respeito da prática realizada com o 
conhecimento prévio que possuíam antes da prática.  

 

 AVALIAÇÃO DA AULA 
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Os estudantes serão avaliados pela participação e envolvimentos nas 
atividades propostas e de forma oral, durante as discussões do tema estudado. 

 
 

Observação: Este plano de aula é apenas uma sugestão, permitindo o professor, a 
elaborar outros objetivos e estratégias de acordo com o seu planejamento. O 
professor deverá, ao decorrer da aula, estar atento a possíveis desentendimentos, 
brincadeiras e atos maldosos. Deverá discutir com os estudantes a questão da 
violência.   
Para a busca dos vídeos, o professor pode colocar como palavra chave: “wkf 
highlights”, “kihon kumitê”, “Jyu Kumitê”, “Jyu Ippon Kumitê”, “wkf Kumitê”.  
 


